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Laboratorio dehydraulicafluvia! 
de Carlsruhe 

ptos hydraulicos, sabem que o seu melhor metho- 

do' de estudo consiste na consulta de memorias 

referentes à obras analogas, tendo em conta o exame dos 

projectos, à sua execução e os resultados alcançados. Ao 

criterio do engenheiro fica a apreciação do que no proLle- 

ma a estudar é essencialmente comparavel com o que se 

executou já e aquillo que, por accidental, póde modifi- 

car os resultados obtidos. 
Antes pois de se iniciar a elaboração de qualquer pro: 

jecto de hydraulica fluvial ou maritima é preciso proce- 

der a um trabalho erudito nem sempre facil, mas que 

demonstra que estes assumptos interessantes tanto 

quanto aleatorios são essencialmente experimentaes, 

Comprovando está asserção, notemos que as formu 

las de que se lança mão para a redacção dos projectos 

tambem são todas deduzidas de experiências e até as 

conhecidas leis de Fargue, embora baseadas em prin 

cipios de mechanica racional, são resultado de experien- 

cias. Nesta ordem de idéas, o professor sr. Theodor 

Rehbock fundou em Carlsruhe um laboratorio de hy- 

draulica fluvial em que reproduz experimentalmente os 

phenomenos que interessam este ramo de engenharia. 

No Congresso de Navegação de Dússeldorf, que teve 
logar no anno passado, não se fez referencia ás instal 

lações realizadas pelo sr. Rehbock, mas na Exposição, 

na mesma cidade rhenana, appareceu noticia dos tra- 

balhos alladidos. | 

Muito de leve diremos que o sr. 

Te os engenheiros que teem tratado de assum- 

professor Rehbock 

tem feito experiencias de alto interesse para a engenha- 
ria não só em referencia á fórma das margens de rios 
que correm em leitos de areia, mas ainda á marcha das 
areias, ás infra-excavações, a disposição das obras de 
rectificação (esporões transversaes, diques longitudi- 
naes, etc). | 

O laboratorio de Carlsruhe está installado numa sala 
com 25 metros de comprimento por 7,"5 de largura e 
3 metros d'altuora, Num dos lados d'essa sala con- 
struiu se uma larga calha de ferro, de 20 metros de 
comprirmr ento, constituida por duas vigas parallelas lon- 
gitudinaes com 900 m!illimetros de altura, A alma d'es- 
tas vigas é de chapa de ferro de 7 millimetros de es- 
pessura, sobre a qual se crávaram, na parte superior 
ferros em [| de 160 millimetros e inferiormente canto: 
neiras de 70 <70>X11, assentando nestas, como ban- 
zos, ferros chatos de 140 millimetros. O numero d'es: 
tas chapas de banzo vae de uma, nas extremidades, até 
3 no meio da viga, segundo a parabola conhecida 
para a distribuição de chapas de banzos em pontes me- 
tallicas. Estas duas vigas assentam em dois apoios, num 
dos quaes estão dispostos rolos que permittem fazer 
girar as vigas em redor d'elles. No outro apoio as vi-. 
gas assentam sobre parafusos verticaes analogos aos 
dos macacos para elevação dos pesos. 

Aos collares d'estes macacos pódem dar:se-lhe 
movimentos de rotação à mão ou mechanicamente, 
Quando em repouso os macacos, às vigas conservam-se 
horizontaes; quando os parafusos subirem até o seuli- 
mite de percurso, ficam as vigas com um declive de 2 
por cento. 

Estas vigas longitudinaes estão ligadas entre si por 
meio de longrinas em duplo T com 2 metros de com- 
primento de alma a alma da viga longitudinal. 

Inferiormente estas longrinas são reforçadas por es- 
quadros de ferro de 5 millimetros de espessura crava- 
dos na alma das vigas e.hos banzos das longrinas por 
meio de cantoneiras de 50 >< 50 > g. Sobre a especie 
de escada de mão assim constituida assentou-se do lado 
de cima chapa de ferro de 5 millimetros, cravando-a 
nos banzos das longrinas e na alma das vigas, de modo 
que se tem uma calha ou calheira cuja secção transver- 
sal é de 2 metros de largura por 49 centimetros de 
altúra. 

Depositos de agua e de areia e um systema de ali- 
mentação do canal completam esta installação, que in- 
teressa todos os constructores, como se verá. 

A agua para as experiencias é armazenad' em dois 
depositos, um em cada extremidade da viga, O que fica 
do lado de .onde estão os apparelhos de elevação da 
viga está por cima d'esta, o outro está inferiormente a 
ella, recolhendo a agua que serviu para a experiencia e 
que, em seguida, é de novo levada, por meio de uma 
bomba rotativa e respectiva canalização, para e reser- 
vatorio de montante. Esta bomba é capaz de elevar 60 
litros de agua por segundo do deposito de juzante para
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o de montante. O motor da bomba é electrico e des- 
envolve uma força de 13 cavallos de vapor. 
Com esta disposição ha uma grande economia de 

agua, porque evidentemente póde servir quasi que in- 
definidamente o mesmo volume. Bastam apenas 9 me- 
tros cubicos de agua para cada experiencia, 3 no re- 
servatorio de montante e 6 no deposito de jusante. 

O reservatorio de montante é constituido por tres 
compartimentos, um lateral onde cae a agua trazida pela 
bomba e onde perde a sua velocidade. D'ahi passa para 
o compartimento central que está por cima do canal de 
experiencias. Este compartimento está munido de um 
registo por meio do qual se regula a quantidade de 
agua de que se pretende para a experiencia. À agua 
em excesso neste compartimento passa para um tercei- 
ro de onde por meio de uma canalização volta para o 
reservatorio de jusante, logo que excede um nivel de- 
terminado de antemão. | 

Por debaixo da sala em que se encontra esta instal- 
lação estão os depositos de areia. Esta é conduzida 
por meio de uma cadeia de cubos, analoga ás das dra 
gas d'este nome, até uma calha de madeira que à vaza 
no leito do canal de ferro em que se faz a experiencia. 

A cadeia referida, ou elevador, se se lhe quizer dar 
um nome analogo áquelle com que os norte americanos 
designam os machinismos dos seus depositos de trigo, 
contem 38 cubos com 1,8 de capacidade. Dá-lhe mo 
vimento um pequeno motor de ?/;7 de cavallo de força 
com que se póidem elevar por hora 3 metros cubicos 
de areia. 

Na sala das experiencias ha ainda quatro especies de 
talhas, com fundo inclinado, para deposito de areia de 
diversa espessura e de côr diversa, quando se preten- 
de fazer experiencias ácerca da trajectoria da areia sob 
a acção de uma corrente determinada. 
Como já se disse, é com a areia que se fórma o fun- 

do canal de experiencia e tambem se fazem misturas 
de agua e de areia para estudo da marcha de alluvião. 

Para este ultimo effeito, dispõem se sobre o canal 
uns funis por onde a areia cae em quantidade regulada 
de antemão. 

Para figurar as pedras, as alvenarias, os pilares de 
portas, os esporões e outras obras que tenham influen- 
cia no leito do rio e marcha das aguas e das areias 
uUsam-se saccas cheias de chumbo de caça. Estes sac- 
cos são de panno e, quando estão cheios, teem 1 centi- 
metro de espessura e leito de secção quadrada 4º >< 4º, 
ou rectangular 4º><8º* e 4º”<6 centimetros. Pesam de 
75 a 200 grammas e para obter 900 kilogrammas são 
recisos cerca de 5.000. Como os saes de chumbo em 

Beese destruiriam o tecido dos saccos, âántes de servi- 
rem são estes mergulhados num banho de oxydo de 
cobre ammoniacal. 

Descripta a installação, resta dizer como é que se 
fazem as experiencias. Por meio dos macacos dá-se ao 
canal o declive desejado e depois derrama se nelle a 
areia destinada á formação do leito. Esta areia é mo- 
lhada, calcada e regularizada segundo calibres de ma- 
deira. Imitam-se as' margens de areia movediça por 
meio de areia calcada e as margens solidas com saccos 
cheios de chumbo que representam as pedras, as alve- 
nariaás, os penhascos. Para evitar as infra-excavações, 
assentam-se estes saccos no fundo da chapa de ferro 
do canal, reconhecendo-se experimentalmente que basta 
uma espessura de 10 centimetros para evitar que fique 
a descoberto a mencionada chapa, que constitue o fun- 
do do canal. Quando se querem figurar asperezas, 
monticulos ou outros accidentes de terreno, resistindo 
á corrente, enterram-se na areia cavilhas de madeira 
em redor das quaes se recalca a areia, 

Quando o leito do rio está preparado, abre-se a val 
vula do regulador confórme o regimen que se pretende 
estudar, isto com agua correndo mansamente, ou tor- 
rencialmente, pura ou carregada de areia e observam: 
se os resultados por meio da verificação que passamos 
a descrever. 

A quantidade de agua que passa num dado tempo 
no canal depende da abertura do registo do comparti- 
mento 2o deposito de montante e de carga de agua no 
mesmo recipiente. Como o deposito está muito elevado 
para que o operador possa observal-o constantemente 
regista se lhe o nivel por meio de um fluctuador e indi- 
cador analogo ao dos depositos de agua nas estações 
de caminhos de ferro. Da mesma maneira se dá a co- 
nhecer a abertura da valvula de saída da agua e por- 
tanto o operador a cada instante tem estas duas indi- 
cações á vista. 

No meio da sala está installado um nivel de precisão 
em supporte fixo e portanto o oculo está semore à 
mesma altura durante cada experiencia e uma referen- 
cia fixa dá logar a referir as nivelladas de todas as vx- 
periencias a uma altitude constante. 

Na extremidade da juzante do canal encontra.-se um 
cylindro medidor onde póde cair a agua e areia arras- 
tada durante a experiencia, medindo-se em seguida. O 
cylindro está munido de um fluctuador encimado por 
uma escala graduada que se desloca verticalmente 
deante de um cabello tenso horisontalmente no sentido - 
transversal do canal, de nivel com o centro geometrico 
do oculo, que condiz com o seu centro optico. Com 
esta disposição, olhando pelo oculo, lê-se quando se 
queira a altura de agua no cylindro medidor. 
Com estas disposições conhece-se portanto o declive 

do rio, o seu caudal, a sua velocidade, a quantidade de 
areia arrastada. 

Acabada a experiencia, levanta se por meio do nivel 
o perfil longitudinal do fundo do rio. Por meio de pa- 
peis recortados de modo que se adaptem transversal- 
mente ás diversas secções do rio teem-se os diversos 
perfis transversaes e a planta obtem-se desenhando o 
sulco deixado pelas aguas e as margens, em uma folha 
de papel da mesma grandeza que o canal, 

em-se portanto, para cada experiencia, o rio em 
planta e em perfil longitudinal e transversal e, fixadas 
as circumstancias em que se fez a experiencia, é facilimo 
registar assim o grande numero de diagrammas de que 
se possam deduzir empiricamente regras ácerca da in- 
fluencia das obras em rios cujo regimen se conhece. 

O sr.KRehbock enuncia no artigo a que nos referimos 
um certo numero de preceitos ácerca do estabeleci- 
mento de laboratorios de hydraulica fluvial, mas por 
entrar em pormenores que difficilmente interessarão os 
leitores da Gazeta dos Caminhos de Ferro, abstemo- 
nos de entrar nelles. 
Convém observar no emtanto que o caminho enceta- 

do em Carilsruhe não é mais por assim dizer do que o 
proseguimento do que iniciaram Darcy e Barin em 
França, que nas suas experiencias afastavam as diver- 
sas variaveis do problema deixando apenas aquella que 
entendiam dever estudar, Os resultados a que chega- 
ram não tinham pois em conta a influencia que umas 
variaveis provocavam sobre as outras ou pelo menos 
davam logar a apontar se esta duvida. Resta saber no 
emtanto se com as experiencias, segundo o processo do 
sr. professor Rehbock, se conseguirão formulas empi- 
ricas tão conscisamente elegantes como as que actual- 
mente empregam os engenheiros que se occupam de 
trabalhos de implantações de pontes e caes em corren- 
tes de agua, 

MELLO DE MATTOS,
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K linha do Sado 
E' bem conhecida a situação da estação de Setubal, 

sobranceira á formosissima planicie que um cinto de 
montanhas cerca cioso e em cuja orla, osculada pelo 
Sado, se estende a cidade. Pittoresca sem duvida, por 
offerecer ao. viajante que d'ella se aproxima a contem- 
pláção de um dos mais formosos panoramas do paiz, 
mas pouco comn-oda, mórmente para o trafego de mer- 
cadorias affastada, como se encontra, da margem do rio. 
Ali a collocou a chamada comparhia brazileira para fu- 
gir á difficuldade de atravessar a cidade. Desde longa 
data se reconheceu a conveniencia de prolongar o ra- 
mal até a margem do Sado, para evitar, á diversas mer- 
cadoriás e especialmente ao peixe. transporte em :carros 
e uma baldeação dispensavel. No contracto de 1864 
com a Companhia do Sueste foi já incluido um prolon- 
gamento, previsto mais tarde em todas as leis que fo- 
ram promulgadas acerca da construcção dos comple- 
mentos das linhas alemtejanas, nomeadamente na de 
209 de março de 1883, que prescrevia o prolongamento 
pela companhia arrendataria ou pelo Estado do ramal 
até o Sado e de uma ponte caes. Na base 4.º da lei de 
14. de julho de 1899 foi incluido aquelle prolongamento 
entre as linhas a que o governo devia de pref rencia 
applicar os recursos do fundo especial. 

Por essa occasião procedia-se á elaboração do plano 
da rêde ao sul do Tejo em virtude do decreto de 6 de 
de outubro de 1868. Foi nelle incluida a linha do Sa- 
do, destinada a servir uma vasta região susceptivel 
de grande desenvolvimento agricola e mineiro. Cami- 
nho natural do Algarve, encurtaria sobremodo o trajecto 

para aquella provincia, constituindo por assim d'zer a 
segunda via da linha do sul com zona tributaria distin- 
cta. Garvão devia ser o ponto de inserção da nova linha 
que descendo em optimas condições de traçado o valle 
do Sado, daria em altura: conveniente um ramal para 
São Thiago do Cacem e Sines, serviria os importan- 
tes jazigos do Louzal e Caveira, passaria proximo da 
Grandola, porta da região populosa e rica que se esten- 
de até o mar, serviria Alcacer e naturalmente viria |! 

gar-se em Setubal ao ramal para estabelecer a conti- 

nuidade da linha até Cacilhas sem novas bifurcações e 
servir directamente a cidade e o porto nas suas rela- 
ções com a vasta região de cujo commercio são natural 
em porio. . 

Uma difficuldade offerecia este traçado, o mais ra- 
cional sob o ponto de vista economico: era a travessia 
do larguissimo esteiro de Marateca, de tal modo dis- 
pendiosa porventura, que fizesse dar a preferencia á li- 
gação com a linha do sul proximo do Pinhal Novo. 

Os municipios do valle do Sado offereceram valiosos 
auxilios para a construcção da linha por occasião do in- 
querito. 

Depois do voto favoravel de todas as corporações 
consultivas, ouvidas acérca do plano da rêde, foi final- 
mente esta decretada em 27 de novembro de 1902, fi- 
gurando entre as linhas classificadas a linha do Sado: 

Setubal ou proximidades do Pinhal Novo a Garvão, 
devendo pôr termo á indeterminação da origem os es- 
tudos a que se procedesse que foram desde logo orde- 
nados. 
Entretanto havia sido auctorizada a camara de Se- 

tubal a cobrar taxas, cujo producto fosse applicado a 
varios melhoramentos da cidade e seu porto, entre os 
quaes figuravam o prolongamento do caminho de ferro 
á margem do Sado, que à camara subsidiaria com réis 
40:00035000, 

O sr. conselheiro Marianno de Carvalho, a quem a 
cidade devia essa providencia, sollicitou o estudo 
do prolongamento, que por cireumstancias que é ocioso 
referir, avultando entre ellas a difficuldade do proble- 
ma, teve de ser moroso. 

Havia que descer até o rio, atravessando a cidade, 
cortando ruas, fazendo expropriações custosas. Se se 
pretendesse fugir á dificuldade, contornando o extremo 
leste da cilade e caminhando com o extremo do pro- 
longamento para oeste afim de fazer a estação no si- 
tio das Fontainhas, era inevitavel um extenso tunnel, e 
o prolongamento para o Sado ficaria sujeito a uma re- 
v.rsão inadmissível, 

Poderia o traçado abandonar a estação actual e, co- 
meçando antes d'ella, contornar o campo do Bomfim, 
atravessar a cidade sobre o ribeiro do Livramento de- 
vidamente coberto, cortar de nivel a avenida Todi no 
ponto mais central e ir procurar na margem, entre o 
o theatro e o quartel, local proprio para a estação. 
Grave inconveniente seria o abandono de uma estação 
importante, em torno da qual se tem desenvolvido a ci- 
dade, parte da qual ficaria mais mal servida do que 
hoje. Tambem era inadmissivel o atravessamento do 
coração da cidade. 

Posta de parte essa solução, estudou-se um traçado 
que saindo da linha actual antes das agulhas da esta- 
ção, descia á rua de S. João, seguia ao longo d'ella e 
por um dos lados, com assentimento da camara, atra- 
vessava de nivel a praça de Quevedo, e curvando-se 
para oeste descia em tunnel de cerca de 100” para a 
margem do rio, em condições de poder ser prolongada 
sem reversão para o valle do Sado. 

Estorvo grande para o serviço representava O recuo 
dos comhoios sobre uma rampa, a fim de deixarem a 
estação actual e irem tomar o prolongamento, além dos 
inconvenientes que resultavam da circulação de com- 
boios por uma rua, embora larga. 

Foi pois estudado outro traçado, que saindo da esta- 
ção actual no prolongamento da linha, fosse em leito 
proprio até a praça de Quevedo, onde se confundia 
com o arterior. 

A estação marginal era projectáda com as installa- 
ções convenientes para o trafego fluvial, ao longo do 
muro interior de uma doca projectada pela camara de 
Setubal, 

O conselho de obras publicas, no seu parecer, notou 
varios inconvenjentes que convinha evitar, como era a 
assagem de nivel na avenida Todi antes da estação, 

impedindo o accesso d'esta à hora da passagem dos 
comboios, a dependencia em que ficava a construcção 
das obras da doca e o pouco espaço que no terrapleno 
d'esta ficava para o restante trafego. 

O sr. conselheiro Justino Teixeira, e dirigira os es- 
tudos anteriores, tomou sobre si a elaboração do novo 
projecto, e depois de haver reconhecido as inconvenien- 
cias de outros traçados que eram apontadas, conseguiu 
fixar uma directriz, já approvada hoje, que é incontes- 
tavelmente a melhor solução de tão d'fficil problema 
technico, como era d'esperar da provada competencia 
de tão abalizado engenheiro. 

A linha sae da estação actual em leito proprio e no 
prolongaménto da via da plataforma, é atravessada pela 
estrada districtal n.º 186 em passagem inferior, corta 
a quinta de Aranjuez sobre uma cortina com muro de 
supporte, tem outra passagem inferior sobre a rua do 
Mirante, corta de nivel a azinhaga do Aranjuez e a 
praça de Quevedo, onde haverá uma passagem inferior 
para peões. e LA 

Segue-se um tunnel de 90”, depois do qual a linha 
corta a avenida Todi no seu extremo leste.
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Entre esta e a estação fica um feixe de linha para o 
serviço ordinario, ligando-se o largo de accesso da esta- 
ção (que fica entre esta e o rio), por uma estrada paral- 
lela á linha, que à não atravessa portanto, 

Além da estação e antes da agulha extrema está pre- 
visto um feixe de linhas marginaes, derivado da linha 
principal para o trafego fluvial, terminando a distancia 
sufficicnte do extremo do baluarte da Conceição para 
deixar ainda grande extensão livre para o restante mo- 
vimento commercial. Essas dependencias só terão de 
ser construidas quando se fizer o muro interior da doca 
e o respectivo aterro, podendo sem deperdencia d'ella 
ser feito desde já o prolongamento da linha ferrea á 
margem do Sado. O seguimento para o lado de Alca- 
cer fica nas melhores condições. 

A extensão do troço projectado é de 1.844,89, sendo 
1.348”,92 em alinhamentos rectos, e 4095”,92 em curvas, 
das quaes uma de 250" de raio com'82",03 d'extensão, 
outra de 300” com 51",45 de desenvolvimento e a tercei- 
ra de 340" com 362",44. À estação fica num extenso 
alinhamento. Em perfil encontram-se 1.016”, em pata- 
mar 709"”,54 em dois declives de 15"/, & O resto em 
pendentes de menor inclinação. 

São importantes as expropriações, que estão orçadas 
em cerca de 32:500cipo0o réis, apesar da cedencia gra- 
tuita feita com louvavel generosidade pelo proprietario 
> SO de Aranjuez. As terraplenagens elevam se a 
EO", í 
ÀS Bbras de arte reduzem-se ás passagens inferiores 

e ao tunnel de 90”. 
O custo do prolongamento estáorçadoem 123: 100000 

réis, sendo 33:4939576 réis de tervaplenagens, réis 
18:4085825 de terraplenagens, 24:7553p705 reis de obra 
de arte, 9713545 réis de serventias e passagens de ni- 
vel, 17:310%163 réis da estação, 19:074%219 réis de via 
e accessorios, 5:665%270 réis de vedação e linha tele- 
graphica, 3:3569672 réis da estrada de accesso. 

* 

Empquanto esses laboriosos e complicados estudos se 
effectuavam, procedia o habil engenheiro, o sr. Vascon- 
cellos Sá (cujos merecimentos foram comprovados tão 
brilhantemente pela difficil empresa da construcção do 
farol de Cockburn, em Lourenço Marques) à minucioso 
reconhecimento hydrographico do esteiro de Marateca 
ara base do ante-projecto da sua travessia directa pela 

Éoha do Sado. 
Comparavel com as peores regões da Africa são 

aquelles terrenos, cuja carta foi levantada, acompanha- 
da de numerosas sondagens hydrographicas, a que se 
vão seguir as geologicas. 

Ao mesmo tempo fazia outro engenheiro o estudo do 
ante-projecto a partir de Setubal, contornando o esteiro 
para o atravessar proximo da quinta da Gambia, onde 
a sua largura é incomparavelmente menor, á custa de 
consideravel alongamento, porém. Estão quasi concluídos 
esses estudos, que subministram a base para à escolha 
da melhor solução. 
Convém lembrar que: a lei de 1 de julho ultimo aucto- 

rizou o Governo a construir a linha do Sado: Setubal a 
Garvão. 

A proposta de lei não restringia por essa fórma a li 
berdáde da escolha do melhor traçado, pois aprnas 
mencionava, sem mais especificação, a linha do Sado, 
que pelo decreto de 27 de novembro de 1991 podia 
sair de Setubal ou dás proximidades do Pivnual Novo. 

Caso pois a travessia de Marateca fosse Je tal modo 
difficil que se -devesse renunciar a ella, o traçado se 
guiria do Pinhal Novo ou proximidades. 

E' certo que «ó em caso ex:rémo deve ser adoptada 
essa solução, pois as relações directas de Setubal com 

o valle do Sado e a supressão de um serviço de ramal 
são vantagens importantissimas a que se não deve re- 
nunciar sem motivos ponderosos. 

A solução intermédia, a partir de Setubal, tem o 
grave defeito de alongar consideravelmente o traçado 
obrigando todo o trafego de transito a percurso dema- 
siado. 

Se os estudos definitivos mostrarem a impraticabili- 
dade da passagem directa de Marateca, não me parece 
que a formula da lei não comporte a saida do Pinhal 
Novo, porque Setubal, por Pinhal Novo a Garvão fica 
sendo o itinerario, um pouco rmais longo, mas suscepti- 
vel até de ser compensado para o trafego pela applica- 
ção de uma distancia menor para effeitos de taxa. 

Vão proseguir os estudos até Alcacer, e além de Al- 
cacer vae efflectual-os desde já outra brigada que se vae 
organizar, estudos que no verão não podiam ser em- 
prehendidos, attenta a insalubridade do baixo Sado. 

Vae ser construido o prolongamento á margem do 
Sado, ficando satisfeito o compromisso tomado pelo il- 
lustre ministro das obras publicas. 

Dentro de alguns mezes estarão elaborados os pro- 
jectos necessarios para que no proximo anno economico 
se possa dar vigoroso impulso á construcção da linha 
do Sado, que é sem duvida das de mais largo futuro € 
de maior slcance economico. 

J. FERNANDO DE SOUZA 

PARTE OFFICIAL 
Ministerio das Obras Publicas, Commercio 

e Industria 

Direcção Geral das Obras Publicas e Minas 

Repartição do pessoal 

Sua Majestade El-Rei, attendendo ao que lhe representou o 
engenheiro inspector de obras publicas, Conselheiro Augusto Ce- 
sar Justino Teixeira: ha por bem conceder-lhe à exoneração que 
pediu do cargo de engenheiro director dos Caminhos de ferro do 
Sul e Sueste, para que foi provisoriamente nomeado em portaria 
de 17 de outubro de 1900, é que desempenhou com superior in- 
telligencia e provada dedicação. 

aço, em 1 de outubro de 1903.—Conde de Paçó-Vieira. 

Sua Majestade El Rei ha por bem nomear o engenheiro-chefe 
de 1.º classe da secção de obras publicas do corpo de engénhária 
civil Antonio Lourenço da Silveira parva o cargo de director dos 
Caminhos de ferro do Sul e Sueste. 

Paço, em 1: de outubro de 1903. —Londe de Paçó- Vieira. 

Repartição de Caminhos de Ferro 

Sua Majestade El-Rei a quem foi presente o projecto, apresen- 
tado pela Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes, da si- 
gnalização da estação do Setil no entroncamento da linha de Ven- 
das Novas a Sant'Anna, com a de leste: Ha por bem, conforman- 
do-se com o parecer do Conselho de Obras Publicas e Minas da- 
tado de 17 de setembro findo, approvar o mencionado projecto. 

O que se communica ao director fiscal da exploração de ca- 
minhos de ferro para os efeitos devidos. 

Paço, em 10 de outubro de 1903.— Conde de Paçó- Vieira. 

Caminhos de ferro do Estado 

Conselho de Administração 

Sua Msjestade El-Rei, à quem foi presente o projecto de uma 
passagem superior ao S RSTARO de ferro de sueste, na estrada de 
Beja a Baleizão, no kil»metro 154,048 d'aquelle caminho de ferro: 
ha por bem, conformando-se com o-parecer do Conselho Superior 
de Obras Publicas e Minas, approvar o referido pr jecto, assim 
como o respectivo orçamento, na importancia de 4 8609000 réis, 
e mandar proceder á sua execução. 

Paço, em 3 de outubro de 1903,—Conde de Paçô- Vieira,
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Sua Majestade El Rei, a quem foi presente novo projecto e 
orçamento com data de 3o de setembro ultimo, do troço do pri- 
meiro lanço da linha do Sado, comprehendido entre a estação de 
Setubal e a margem do Sado, abrangendo a variante mandada es- 
tudar pela portaria de 6 de julho, no qual são attendidas as indi- 
cações exaradas pelo Conselho Superior de Obras Publicas e Mi 
nas, no seu parecer de 18 de junho ultimo, há por bem approvar 
o referido projecto e o respectivo orçamento, na importancia de 
123: 1005h000 réis, e determinar que se proceda sem demora à sua 
execução. 

Paço, em 6 de outubro de 1903,—Conde de Paçó- Vieira, 

= : ne 

Leste a Oeste 

O nosso auctorizado collega O Popular tem publi- 
cado alguns artigos demonstrando a necessidade e con- 
veniencia da construcção d'umãa nova linha ferrea que 
ligue a de Oeste com a de Leste passando por Alem 
quer. 

O ensejo é opportuno. O3 povos que não estão ao 
Norte do Mondego mas ao sul do Tejo não teem sido 
comtemplados pela chuva de b:neficios ferroviarios 
que começou a favorecer os d'estas provincias, chu- 
va benefica saida dos cofres em que se arrecadam 
os fundos dos caminhos de ferro do Estado, e co 
meçam a olhar descontentes para os vizinhos apete 
cendo às mesmas regalias. 

E teem razão, por certo, quando pensam que à sua 
região não chegou à saturação en linhãs ferreas, e quan- 
do reclamam alguns kilometros que, em vez de consti- 
tuir um encargo para as arterias principaes, ser lhes 
hiam um valioso recurso como aflluentes importantes 
no trafego pois entrariam mais intimamente no seio do 
paiz. 

A nova rêde ferroviaria não era bem uma rêde por 
não ter malhas. Começou agora a tecer-se e dão se co 
mo nós, mas ficam bem affa- tados ainda os cordões 
principaes. A linha de leste junta se á da Beira Baixa 
em Abrantes e vace direita pera o mar até o Entron 
camento, mas ali inflecte-se em angulo recto e segue o 
Tejo para Lisboa. 

A linha marginal, a linha de Oeste, só póle ligar se 
ás linhas interiores por Lisboa ou por Alfarellos. 

Falta evidentemente, pelo m nos, uma malha na 1ê 
de neste sitio. 

Todavia, quem estudar a resião que uma linha trans- 
versal seguiria, vê que ha nell: recursos d'onde se de- 
ve inferir um trafego compersador para as despesas 
de construcção e exploração. Região agricola importan- 
te, centros industriaes, districtos cheios de riquezas 
mineiras por explorar, localida !es de grande movimen 
to de passageiros, tudo ali concorre para se prevêr 
uma boa origem de lucros. Não ha uma grande cidade 
populosa, um grande centro industrial, mas ha muitas 
terras de importancia, pequenos centros fabris, o que 
havia de dar um trafego homogeneo e regular. Sobre o 
traçado é que póde haver duvidas. 

Pensa-se em Alemquer ao Bombarral, partindo de 
Villa Nova da Rainha. Requer-se que passe por Espi- 
randeira, Cortegana, Villa Nova da Serra, Contreiras, 
D. Durão, Cadaval e a Obidos. 

Não se pensa comtudo numa linha que passe de Tor- 
res Novas, Santarem ou Seul a Rio Maior, a Caldas 
da Rainha ou a S. Martinho con um ramal a Alcobaça, 
Porto de Mós, Batalha, Leiria, que permittia a explora- 
ção dos maghificos jazigos de Reguengo e era ao mes- 
mo tempo uma linha agricola e de fouristes, á seme- 
lhança de tantas linhas italianas que ás vezes se con- 
struem só para servir localidades em que ha monumen- 
tos dignos de admiração. 

Esta linha poderia bracejar para Alemquer. Partir 
porém d'ali deixando para o Norte uma importante 
região deservida parece-nos menos proveitoso. 

De Lisboa a Alfarellos vão 205 kim. e ao Carregado 
apenas 43. Vêse bem que a malha era apertada de 
mais para o lado do Sul e muito larga para o Norte. Santa- 
rem a 81 kim, de Lisboa, Torres Novasa 109 desempenha- 
vam muito melhor esse papel de encurtar o trajecto mé- 
dio do litoral para o centro. Accresce que é em Setil o 
cruzamento da linha meridional. 

Com a construcção da linha e ramaes indicados, li- 
nhis economicas, sem a aristocracia de rampas e cur- 
vas que tão cara fica na construcção e que que não é 
paga já, hoje na facilidade do trafego, tão perfeito vae 
sendo o material de tracção e o material circulante, 
esta. construcção devia contribuir para avolumar a. to- 
nelagem das grandes arterias do Norte e Leste e não 
prejudicaria a linha de Oeste, 

A alfluencia de estrangeiros ás nossas thermas das 
Crldas da Rainha, ás praias de S. Martinho, S. Pedro, 
Nazareth, e Vieira; o movimento do pescado, a explo- 
ração das minas de carvão e ferro, dos jazigos de ar- 
gila excellente, as riquezas florestaes, a corrente de fo- 
rasteiros que não deixariam de visitar os grandiosos 
monumentos de Alcobaça e Buitalhi, tudo isto são fa- 
ctores a introduzir no ca'culo, ao lado d'aquelles que 
se tem apontado em favor da linha de Alemquer. 

Parece-nos que, se não estivesse esta região na zona 
vedada ou prohibida, a zona do Tejo ao Mondego já 
haveria pelo menos projectos neste sentido. 

Não seria possivel uma operação financeira baseada 
no augmento da receita da linha de Oeste e portanto 
na diminuição d'encargos para o Estado que d'essa li- 
nha resultariam ? 

Não seria possivel tambem uma combinação em 
virtude da qual se adiasse a collocação da 2.º via para 
além do Entroncamento a troco d'esta malha ? 

As grandes companhias não desdenham lá fóraa 
construcção de caminhos de ferro secundarios. Todas 

as favorecem, promovem ou construem de conta propria. 
O que a administração dos caminhos de ferro do Es- 

tado pode fazer no Minho e no Alemtejo, póde fazel-o 
muito melhor a companhia real trabalhando no seu in- 
teresse e prestando um grande serviço aquelles povos e 
ao paiz. 

P O. Ss. 
a 

TRACÇÃO ELECTRICA 
Hespanha-França.—Uma commissão mixta de diplo- 

matas e engenheiros haspanhoes e francezes assigna- 
ram um convenio para a construcção do caminho de 
ferro de via larga e tracção electrica entre Ax-les- Ther- 
mes e Ripoll com estação internacional em Latour de 
Caiol, nos Pyrineus orientaes. | â 
Hespanha. — Faz-se já com tracção electrica o serviço 

de tremvia entre o bairro de Salamanca e os de Guin- 
dalera e Prosperidad, em Madrid. 

—Foi inaúpurado tambem o tremvia de Barcelona a 

Badalona em que se mudou tambem o systema de trac- 

ção, prolongando-se a linha até Mongat. 
Os carros teem 2 compartimentos, um para 1.º ou; 

tro para 2." classe, comportando com as plataformas 
50 passageiros. Teem electro motores de 35 cav. vap., 

um freio electrico, outro manual e outro de ar compri- 
mido. j é 

—Foi inaugurado o serviço da linha electrica San Se- 
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bastian a Astigarraga, Loyolo y Hernani, construida 
pela Tompson-Houston Iberica. 

Méde 10 kim. 
Austria.—A linha ferrea de Arlberg que liga a Suissa 

com a Austria, atravessa em tunel de 1o kim. a mon- 
tanha de Arlberg com extensas rampas de grande in- 
clinação. 

Para remediar os inconvenientes resultantes da trac- 
ção ordinaria, por causa do fumo das locomotivas, sub- 
stituiram-se as machinas a vapor trabalhando com car- 
vão por machinas trabalhando com oleos combustiveis, 
o que melhorou um pouco as condições do transito, 
mas não eliminou todos os inconvenientes. Vae por iss) 
substituir-se por tracção electrica o systema em uso 
naquella secção. 
Italia. —A. linha do Vesurio que se liga à funicular 

de Resina, é de tracção electrica. -— 
Tem tres partes: uma entre Pugliano e a fonte ele- 

ctrica é de via ordinaria com conductor aéreo; outra 
de cremalheira com motor electrico; outra finalmente 
desde o Observatorio ao pé da via funicular é-de adhe- 
rencia por ter pequena inclinação. 

Méde 7,5 kim. 
Em hora e meia póde ir-se de Napoles a Revina. 
Os carros comportam 36 logares. 

FF 

Novo invento electrico 

A tracção electrica pelos systemas já tão vulgariza” 
dos especialmente na viação urbana, parece estar nas 
vesperas d'uma profunda transformação em virtude de 
novas descobertas. 

O engenheiro Julien Dulait, director da companhia 
de electricidade e hydraulica de Charleroi, obteve o 
premio Ferraris de 15.000 liras destinado ao invento 
mais interessante nas applicações da electricidade pela 
sua notavel descoberta relativa ao systema de tracção 
denominado tagencial. 

Segundo a Revista Minera, este systema dispensa os 
postes, os roladores ou troleys, as linhas aereas e os 
pesados e dispendiosos motores dos veh culos. A trac- 
ção tangencial applica se com a mesma facilidade á via- 
ção urbana e aos caminhos de ferro, 

O motor electrico em vez de receber a corrente na 
parte fixa, estator, onde fórma um campo magnetico gi- 
rante que actua na parte movel, rotor, imprimindo-lhe 
movimento de rotação, está disposto para receber um 
movimento de translação. 

A corrente alternativa triphasica dirige-se a uma faxa 
fixa como à um estator e exerce à sua acção no rotor 
existente no vehiculo. . 
Como não convinha que esta faxa fixa ou estator es- 

tivesse toda carregada de corrente electrica, divide-se 
em secções alimentadas por conductores especiaes, de 
modo que só passe corrente na secção do estator em 
que está o vehiculo. 

Para travar basta inverter a corrente formando se 
um campo opposto. 

À corrente entra no estator com 10,000 voltios, mas 
* origina uma tensão extremamente reduzida no vehi- 
culo. 

A tracção tangencial permitte subir grandes rampas 
e dispensa a construcção de muitas obras d'arte. 

São as principaes precisões que se fazem sobre esta 
nova e interessante applicação da sciencia electrica tão 
cheia de surprezas. 

NOTAS DE VIRGEM 

VIII 

Da fronteira da Siberia a Inkutsk— Um dia movimen= 

tado — Os vapores do Baikal. 

Desde Tcheliabinsk percebe se que estamos na Sibe- 
ria. Não na Siberia fria, como regularmente se imagina, 
porque estamos no verão e as variações thermicas nesta 
região são por tal fórma extremas que no inverno o 
thermometro marca 49 abaixo de zero e no verão chega 
a 27 graus de calor; mas à Siberia das esteppes, das 
grandes planices isoladas, da terra negra e rara vegeta- 
ção, negra tambem ; funebres arvores de escassa folha- 
gem, ao lado das quieso cypreste seria um arbusto ale- 
gre e companheiro de vida animada. 

Dois dias se passam atravessando, quasi ininterrupta- 
mente esses terrenos que a Russia busca povoar, pro- 
movendo a sua povoação à custa de grandes esforços 
e capitaes, e tambem por meio das suas leis penaes que, 
em cada dia, enchem vagons com degredados misera- 
veis que para ali vão, como mercadoria, em vehiculos 
gradeados, accommodados aos montes, uns sobre os 
outros. 

Impressiona o espectaculo d'aquelles carros, de onde 
se exhala um cheiro nauseabundo, e atravez de cujas 
grades se vê a ultima miseria em andr.jos e carnes nuas 
e sujidades e doença! Alguns soldados guardam as por- 
tas; pelas grades espreitam para o nosso trem luxuoso 
olhares estupidos ou maus; crianças vão com as mães, 
inconscientes do mal que estas fizeram e do futuro que 
a umas e outras espera. 

Em vista d'estas immigrações, voluntarias e forçadas 
rarejam já os typos especiaes do paiz; já não vemos o 
ba'kir, não nos apparece o habitante do Akmolinsk; é 
uma população russo-europeia que vemos nas estações 
onde paramos e passeamos um pouco, unica distracção 
dos felizes enclausurados do comboio rapido de luxo, 

De noite passa-se a importante ponte do Tobol, perto 
de Kurgan, cidade de certo valor commercial no meio 
d'aquelle deserto; no 4.º dia vemos Omsk e à sua gran- 
diosa ponte de 650 metros sobre o Irtich ; no 5.º dia ap- 
parece nos Obi, precedida tambem de outra grandiosa 
ponte de 800 metros em 7 vãos, e a sua estação vasta, com 
um grande bufete (como, aliás, o teem todas as esta- 
ções importantes) todo em pedra, emquanto que as es- 
tações secundarias são em madeira pintada de cinzento. 

Grandes comboios de mercadorias esperam ali a pas- 
sagem do nosso pará seguir o seu curso, porque a via 
é unica em toda à sua extensão. 

E' pelo meio do 5.º dia que a boa vegetação verde 
nos apparece dos dois lados, proximo de Taiga, estação 
de entroncamento para a linha de Tomsk, que é de 
grande movimento como centro do governo local, mas 
que, a mais de servir as linhas que ali se entroncam 
não tem importancia alguma porque a aldeia que serve 
é pobre e mais do que em geral falta ali a agua. 

E' esta, afinal, uma grande falta de que sofíre a Si- 
beria e mesmo o norte da Russia. A agua é pessima, 
de poços, inquinada de micróbios e por vezes nem fil- 
trada fica bebivel. | 

D'ahi vem que por toda a parte se sirva agua fer- 
vida e se use o chá, costume por certo trazido pelos 
vizinhos chinezes, que estão na China, como na Man- 
dehuria, no mesmo caso. 

No seguimento da viagem durante esse dia e o se- 
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guinte o ponto mais notavel é Krasnciarsk, onde, de- 
pois de se passar a estação e, sobre uma elegante ponte 
de cerca de oco metros, o rio Enissei, a linha volta so 
bre si, dando logar a que se desenrole à nossos olhos 
um lindo panorama da cidade, que é das maiores que 
atravessamos, do rio que é um dos mais importantes 
da Siberia, e da ponte que, sem duvida, é a mais pit- 
toresca de toda a linha. 

Teve que desenvolver-se assim o traçado porque ha- 
via que subir a montanha, e por vezes nos achamos en 
tre rochedos tão pittorescos que nos lembramos do nos 
so Douro, da nossa Cintra ou da Suissa, É' com esta 
Impressão que passamos Zykovo e que se mantem até 
Oo cahir da noite em que atravessamos a ponte de Kans. 

O 7.º dia, em que se começa a ver a linha em Tui 
chete e se vae vendo até Kultune, sempre ladeada de 
montes e vegetação, o ponto mais interessante é, pelo 
meio do dia, Tulune com as suas pontes e cursos d'a- 
gua que ali se reunem indo lançar-se no Angara, do 

- did das— 5 

VYapor Baikal para transporte de comboios 

qual nos aproximamos alta noite para seguir na sua 
margem até o final da primeira parte da linha — o lago 
Baikal. : : 

Foi lindo o pôr do sol que presenciámos entre os ki- 
lometros 2.920 e 2.930 de Tcheliabinsk, mas o viajante 
ordinario não os verá se não fôr atrazado como ia o 
meu comboio. 

O 8.º dia é o mais movimentado e interessante de 
toda a viagem. Os passageiros que pouco a pouco se 
foram relacionando, como succede a bordo dos vapores, 
logo ao romper da manhã, tambem como nos vapores, 
deixam as cabines. e vão juntar-se no salão á espera do 
annuncio de «terra 4 vista», isto é, Irkutsk, de que nos 
aproximamos, tendo que preparar as bagagens para os 
trasbordos, em Buíkal, do comboio para o vapor, e em 
Missowaya, do vapor para o comboio, - 

A's 9 horas menos 4 minutos paramos em Irkutsk. 
Como em Moscou se tomou bilhate só até áli, e até ahi 
se despachou a bagagem, ha que, neste ponto, tomar 
novo bilhete e reexpedir os volumes até Mandchuria. 

A passagem em 2.º classe custa : 

MANDE 2. 4e náo pebhs ás 1,50 rublos 
COMBOIO Ts amd Ad vas MES SD a 
Supplemento de logar ...... GS 

o » velocidade... 6.90 » 

Total ..  27;00 >» 

recebendo o passageiro quatro bilhetes. Com a senha 
de bagagem facilmente faz a reexpedição d'esta, apre- 
sentando o bilhete do comboio, o do vapor e o de ve- 
locidade. Para quem não estiver bem pratico em via- 
gens e para mais não souber a lingua não será muito 
facil entender-se com este serviço, mas sempre o con- 
seguirá com um pouco de paciencia. E' de que muito 
precisa quem vem viajar. 
Uma hora depois o mesmo comboio põe-se em mar- 

cha para o Baikal, indo parar a poucos passos do ex- 
tremo da ponte onde o vapor nos espera. 

Os vapores que fazem a travessia do lago são dois: 
o «Angara», vapor pequeno com machina de grande força 
e corta gelo tão potente que já não ha, no rigor do in- 
verno e quando o rio está completamente gelado, in- 
terrupção do serviço de trasbordo. Esse vapor anda 
sempre, nessa epoca, em carreira, a fim de não deixar 
aglomerar o gelo no caminho. O outro o que a nossa 
gravura representa é o «Bukal», um colossal back ou 

ferri-boat construido para transportar todo o comboio, 
não havendo assim necessidade de trasbordo, mas es- 
tando em construcção, já bastante adeantada a linha 
que, pela margem sul do lago, ligará o troço Irkutsk 
com o de Missow.ya, este vapor fica inutil para este 
serviço, sendo só aproveitado, como hoje é, para trans- 
portar vagons com mercagôórias, evitando a estas Os pre- 
juizos de trasbordo. 

A parte inferior da ponte é movel, sendo posta por 
meio de machina hydraulica ao mesmo nivel dos car- 
ris do vapor. À locomotiva, tomando pela cauda um 
comboio de 20 vagons carregados, introduz, nas tres 
vias do vapor sete vagons em cada uma das lateraes e 
6 na central. 

Superiormente a esta parte do vapor é a que se des- 
tina aos passageiros, onde ha accommodações conforta- 
veis e bufete. A travessia que é de 60 kilometros faz- 
se em 4 horas e, pelo menos de verão, é muito agrada- 
vel, mas pela frescura do ambiente bem se calcula o 
que ella será no inverno... 

EEE 3 NO 

Falta de espaço. 
A absoluta falta de espaço com que desde muito es- 

tamos luctando obriga-nos a retirar alguns artigos e as 
nossas secções de Linhas estrangeiras e Notas varias. 
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Circulação em Londres 
À grande metropole que abriga 5 milhões de habi- 

tantes é servida por vias ferreas de 25 linhas, cuja ex- 
tensão total attinge 365 klm., nas quaes ha nada menos 
do que 273 estações. 

As linhas de tremvias medem 184 klm., 115 dos quaes 
no condado de Londres propriamente, 

Nas vias ferreas em 1000 transitaram 400 milhões de 
passageiros, nos omnibus 500 milhões, nos tremvias 
300 milhões, nas carruagens e em barcos a vapor 73 
milhões, o que dá um numero aproximado de 1273 
milhões em transito. 

E 

Motores de gaz pobre 
O concurso aberto pela Sociedade Electrica de Azua- 

Ra para o fornecimento de um motor de gaz pobre 
de 200 cavallos e gerador correspondente, foi adjudi- 
cado á acreditada casa Bernabeu y Soldevila, de Bar- 
celona, que apresentou a melhor proposta tanto em 
preço como em condições. ; 

O motor é de typo vertical, com 4 cylindros, de 200 
cavallos, com gaz pobre. O motor e o gerador foram 
fornecidos pela reputada casa de Gloucester, Fielding & 
Platt. 

No curto espaço de 2 annos que os srs. Bernabeu y 
Soldevila se dedicam á venda de motores de gaz po- 
bre, tem esta casa demonstrado conhecer bem o ge- 
nero, pondo se 4 frente de casas e marcas conhecidas 
desde muitos annos. Até o presente tem installado uns 
60 motores que representam cerca de 1.600 cavallos. 

PARTE FINANCEIRA 
CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

Companhia do Caminho de Ferro de Guimarães 
Balancete de 31 de agosto de 1903 

Activo 
Capital empregado: 

Construcção até Guimarães. ...... e...  828:2045hO59 
Prolongamento até Fafé....c2112ceo 26:4623h552 
Materiaes em deposito ........1i00 . 209:835696 

Efeitos depositados e de caução. ...... 18:390%000 
Devedores diversos........ FE BERTA FS 165:595 443 
Exploração, despesas gerãaes .....211100. 109:273 0734 
Gerencia (despesas da'séde) ....112110.0 1:4715h020 
GOTA MO TONOS Se A o a dE ces PERA ATO 13:9503p095 
DIIdENdO: Lontras LR VARA RIR 8:022p000 
Prolongamento. Dinheiro em deposito... 12:000; 000 

» Dep:* para expropriações — 18:000%b000 
Dinheiro em deposito..... a EIN ARCO SO É 6:000h000 
CARERO o eis eua dal A Aa Ena OA 1:220)D 500 

1.000:361 5189 

Passivo 
Capital: 

CÇÕES. sic: RITO FCC «+. — 300:000%000 
OBEIgaçõeS ás ae asia aa dana) S35EIGONNGOO 

Prolongamento. Conta de credito ... .. 30:000ih000 
Accionistas, seus creditos ..... SDS 1153500 
Por effeitos depositados e de caução. . 18:3903h000 
DEDONITOS 6! HANCAS có6 dao AAS Eai : T:IO45h065 
Contas em liquidação... cicero, 5:849 467 
Exploração, receita geral... ciciceciie. — 60:304/p08g 
DIvidondos à Papar.ss oscrenccos DESSE, 2:400% 000 
Juros de obrigações à pagar. ....21l1oo 1:2244D000 
RECOAÇOÕES BETBOS o ao nl ares tao; 1T:939 437 
Fundo de Smortização. ss. sds asda. 4:41035009 
FARGO GO TORONTO ea do de a Ra o nos . 13:0003060090 

à Lucros e perdas. UN aa ÃO eeeaeso 2:00 OITO 

1.000:36121%9 

Porto, 8 de setembro de 1903—Pela Companhia do Caminho 
e rd de Guimarães, O gerente, eíntonio de Moura Soares 

lelloso. á 

BOLETIM DA PRAÇA DE LISBOA 

Lisboa, 15 de outubro de 1903. 

Foi finalmente assignado' o contracto de emprestimo para à 
construcção dos caminhos de ferro do Estado. Hésitou-se ainda 
sobre a importancia d'esse emprestimo que ficou só em 1.500 
contos em vez de ser do dobro. 

Ha quem censure este facto. 
A nos porém, parece-nos prudente à solução adoptada. 
Quem sabe o destino e a applicação que viria a ter aquella se- 

gunda parte do emprestimo, visto estar afinal, embora indirecta- 
mente, nas mãos do estado ? 

O emprestimo occupou as attenções mas não affectou às dis- 
ponibilidades do mercado, As cotações teem tido oscillações nor- 
maes. 

e. 

Outra cousa houve que é mais para deplorar o novo debito do 
Thesouro ao Banco de Portugal E' pequena a cifra mas repre- 
senta muito como symptoma. O banco emmissor precisa de for- 
mar e consolidar as suas reservas, para corresponder á sua missão 
de auxiliar o commercio e à industria que tanto carece de facili- 
dades para superar as crises em que se debate. 

Dando dinheiro ao thesouro sempre que elle lh'o pede, ou 
falta para o mais, elevando-se a taxa dos descontos e difficul- 
tando-os, ou cria-se mais papel o que se não póde aconselhar, 

+ 

O anno agricola não foi bom. O vinho deu muito menos de 
metade, A'* colheita de 1902 que fôra escassa, succedeu outra mais 
diminuta ainda, 

Nos cereaes tambem temos deficit apesar da extensão crescente 
da area da cultura, e da larga applicação de adubos chimicos que 
se está fazendo como se reconhece no trafego da linha ferrea do 
Sul. Quer isto dizer que têmos pouco ouro a receber pela expor- 
tação de vinhos e algum ouro a exportar pela compra de cereaes. 
Isto ha-de influir seguramente na nossa economia. 

O mercado de Africa tende para melhoria mas muito lenta. 
Pena é que se não reduzam as difficuldades postas pelos confli- 
ctos de interesses á construcção do caminho de ferro do Lobito 
em que tão boas esperanças se fundavam. 

Tem corrido na imprensa com largos commentarios umas no- 
tas do jornal colonial Anglo-lusitano sobre as despesas da fiscali- 
zação da linha de Mormogão Montam a 13530rupias atóra o 
que se gasta com o pessoal addido e mais 1.600 rupias ou 64035000 
réis de gratificação ao capitão do porto de Mormogão para a fis- 
calização do serviço maritimo d'aquella linha, o que eleva a des- 
pesa a 7:66 3000 réis. 

O Economista accrescenta que emquanto se gasta esta somma 
na fiscalização se deixa a dotação da alfandega com 1.5875p200 e 
a dos correios com 16055000 rêis. 

* 

Mercado continua muito fraco. 
Inscripções e outros valores do estado manteem as mesmas 

cotações, apesar de terem tido alguma procura. j 
Acções dos Bancos Portugal e Açores, continuam fracas, e 

sempreê com vendedores. j 
Acções dos Bancos Ultramarino e Commercial, firmaram-se 

um pouco devido a alguma procura que tiveram. : 
Acções da Companhia do Giz, apesar de terem tido pouco 

movimento conservam-se firmes nos preços. 
Acções das Companhias de Moçambique e Zambezia resenti- 

ram-se muito devido à baixa nas praças estrangeiras. 
Em obrigações pouco movimento houve, havendo quasi sent- 

pre muito papel a vender, 

Cambios, descontos e agios 
> =— — ——— o va o PO 

Dinheiro Papol 

[ondres 90 d/v . | 42 1/6] 42!!/lDesconto no Banco 
» A edão: 2 1 42 5/el de Portugal.....| 51/23, 

Paris. 90 d/v...... b71 672 No mercado.....-| 5%, 
s cneque ... | 675 677 Agio Buenos Ay- 
Berlim 90 d/v.....| 272 27 LON broa REA A fi os 

» cheque... 274 276 Cambio do Brazil. | 12 1/g 
Francfort go d/v. | 272/32 | 2731/, [Premio da libra...| 13120 

» cheque..| 274 1/2 | 276, e 
Madrid cheque ...| 835 85o 1140 
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Cotações nas Bolsas portugueza e estrangeiras 

OUTUBRO 
TETAS NEN E: REA, MAES EINE INEI 

I | Lisbon: Inscripções de assent.| 39,55) 39,60 39,60 389,55) 39,55] 89,55) 39/55 39,55 39,55 39,55) 39,55) 39,55 89,55! — : » couponi 39,36 39,856] 34,20 89,35) 39,40) 39,40) 39,40) 3940 30,40) 89.20 39,20) 38920] 39.20 OBrig: 4 Vo 188 aa caco 20:750 —— - — /20800 20800) -— 20.800 20.800] — 20800 20.950) 20.800 — » 4991890 assent.. |  — - - - - - - - - - -- - - - » 4, 1890 coupon.. - - - - - - - - — [47500 — - - - » 41/99 gassent....+.. - 59500 — -— 58000  — - - - - - - - - » —41/29/)coup. int.... | 59.500) 57500] 67000 — = | — 57000 57000 — — 56990 56:800] 56900]  — s 4/9 EXtêrnO-.... - - - - -= | - - - - - - - - - » . “Tabacoscoupon....| - - = [113000 — 118200 — - - - - - - - Acções B. de Portugal...... 161.000] - — — [160.500160.,500/160.500); 60.000 16C.000/160:000/160.400] — — - - » » Commercial...... - - - - - - - - - - - — [137000 — » » N. Ultramarino... [117.000 — 117000117 000/117.000) - 17100 - - HI7800 — -= - =: » » Lisboa & Açores.) - /124000124000124000 — — - - - = |/1240001284000) - » .Tabacoscoupon....| - - - = - — |[1H3500) — I148600/45.500143.000] - - » — Comp* Phosphoros.| 88600) - | 88600 88.600! 88.600, 88.700) 88 TOO) 88.700) 83.700! 88.800) 88.800 88:700| SS.800] » 3 E RESESSAS) sss — [87.600] 37.650] — = [8746087650 — - = [3770] — = - Obrig. prediaes 69% ...1.... = 95800] = SA SSO00L e -— 94000 -— & = | 94000 94000 = " » DU DEAÃE ds — — 90.800] 90.700] 90.900] 90.950]. — . | 90:800) 90.800) — [90900 91.000) 91150, — » Comp” Phosphoros.| -— - - = - setup - - - - - - -= » C'Real3º% it graul = - - -- ” - - - - - - - - - » » » 32ºgraul = 4220042100) 4220042200) — | 42050] 42000 42000! 42.000 - 41,900) — 4 CT Nacional. 1.1... - - 75 000) 75.000) 73.200) 78:200/ T8:000] = T3.200 = - 73.200) — » « Atravez Africa...) —- |/95800 —- |/9580 - 95800 - 95600 = — - 95800] - Paris: 3 9/9, portuguêz.. 111102. 931,70 81,90) 82 31,60) 31,55) 31,85) 31,75) 31,69) 3162) 8152) 381/75) 31,79] - Acções Companhia Real... | 164 168 | 168 166 167 166 168 165 165,59] = 166 - - = » Madrid Caceres,...... - 43,00) 4425) 45 43,00) 43 42,50) 43,50) 4250 41 41 - -= » Norte de Hespanha../ 216 |220 [219 |9o17 [218 /l2i8 /o14 |917 - - - - - = » —Madrid Zaragoza. .../ 348 |350 |3850 |319 | 346 849,50] 344,50) 845 - - - - - ” à CABAaluzZes aÃ o: 100 | 165 =" 185 80: 16 8: 175 (177 - - - - - = Obrig. Comp.* Real 1.º grau) 365 365,50) 367 372 367 370 310 |870 |370 |370 370 370 - = » » » 2º graul187 |188 [189 |18850/187 | 187,25) 186,25 186 |1868 | 186 - 185 - = a. GABeira Alta. ..cio. 112,50) 112,25) 112 | 113. 112,25 112 | (12,50) 11950 — - - - - = » Madrid Caceres. ....|144,50/148 |148 |146 | 175 144 |i48 145. | 145 145 |145 /X48500] = = » N Hesp. (1º hyp.)...| 863,75) 864,50 865 |358 | 35850) 358 857,25) BOT - - - - - + Londres: 3 0/y, portuguez...... 63 63,50] 638,75) 63837) 63,12) 63 63,25 63,25 63,29 6312 63,12 6325) — - Obrig. Atravez Africa...... - - = = ão = = ES - = & = - Amsterdam; Atravez Africa...) - - - - - - 83 88,75 | - " - = - Bruxellas: Atravez Africa.....|l -— - - o. = ã = TA UE: = = - - - 

Receitas dos caminhos de ferro portuguezes e hespanhoes 
—X . . 

Periodo 19803 | 1902 Totaes desde 1 de janeiro | Differença a favor de Linhas de ex- ã eee E É ploração Eil.| TFotaes [Eilom. Kill) Totaes Kim. 1903 | 1902 | 1903 1902 
| de M | Réêis Réis » ) Réis | RES. 1 Réis . Réis RES. Reis = [Antiga rêde e nova/10 16Set.| 698 104.099.000/ 150.215 693| 111 707.500 161198 8 176 545.000 3.085 573.045] 90974955 =. Cieos ida... 11723 » | » | 107182000/154663 »| 111707.500161.193 3.283 730000 3 197.280.545| 86449465] — = Barant Bee = o ae * = ef = sã ão SS 3 * 3 

= Nova rêde garanti=/1016Set.| 380 — 19.647.000) 51.702) 880) — 16.208.500/ 49.658 460SC8000. 496 440.955l 84497045) — oe a |528 » | » | 17874000 4TO86| »| 16208500 42653] 478,742.000) 442649455) 36,092545| - 
2181/Ag.| 518 — 54/780.080/105.753] 494] — 49.035.255| 99.261] 899842530] TTO165.084) 129675246 — — 

Sul e Sueste. .+.1e. GS eo | es | ge ão = = e = E = Fo = 

2181/Ag.| 858 —51.416.749/143,629] 858| — 51.309,039/ 143321] stas8TIAT 871953573 268857 Minho e Douro...... RE [Reg] [ÉBee = FS E É = z2 = = = 

o fez eisetia5al 14434140 67.051) 258 18795158 54526) 264128287 25177870 12349585 
Beira Álta.......112. Bs |») 9577859 37855) —| 10625174 41996] 273,705646| 2624083.876 11301770. [1016] 5 | »| 9992919! 39497] - 963.813) 39380) 983.698565| 272867.189) 11331376 
Nacional —Mirandela| 7) =| = [105 * = [105 - = = = e . 

8 VAZOU Su son. el RE F % ã ã a . : - Ã * 

; 2026/Ag.| 84 2391440 | 3% 2467870 72.569 G2249417| G628319.972 é 100.555 Guimarães ..... 1... TB 2 | » | 1906149 56068 »| 1776670 62255 GL155566 GL196,64) 28.024. — 
Porto á P. eFamalicão| 1115/Ag | 64!  7,922192/123,783] 64) — 7724061/120.688 765813158 7Tó59TGSA — omaTel — — INSSeris656Pa 2497647 GSIB6SGPA 251872218 GSSlPs. TOSB4D31)  T4503682/Ps 1880840 Norte de Hespanha ../16122! » | ,| 92526765 » | 252002  G$9 78410996 77023702] 1386504 — — 

Na E ONGISSCNBO! o cROLSIOTS c BBSABO| cs LOBLAAA OO SAs| /MORIABIA Gata me Sit4sBsl — — AREA o RSRS 1798 | | 2156764 E 2.225.225 609 T2671678 T1.898.711 TIZO6U, ANA RASA TREBO m |») 2409520 660 »| 2410098 G6O T5USLI9T  T4B0BA0A| — 772398 | 3! 9Set 11067 413.670) 3871067 448.865] — 490 14548819) 15,.00849: = 459.608 Andaluzes...11202211016 s | 401050 3875 » 449628 420 14949869) 15,457,946 : 508 076 
ltaãsa, 420 106024 247 499 114824 267 3475724 3301858 17880” - Madrid— Caceres..../2480 »| 105.082 24»). 106552 249 — 3680807 3406685 172122 * - 

— [1T28Set| 180 - “460768 255 180 47257 2962 1606898 1510394 166409. - Zafra a Huehva..... 11.84 Ao 55.058! 305 » 57.075 817 172.046 156746) — 1514T  - ESA PEA NE ÁDO isa PC ES a ê ã- - -
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COMMERCIO PORTUGUEZ 
Importação e exportação por classes da piuta de Janeiro à Maio 

(Velores em mil réis) 

Importação para consumo 1908 1902 
E— ANIMaes VIVOS. 10d 0a cos 1370018 12204093 

1 — Materias primas para as artes e in- : 
OOSTEIOS e vc atoa den on Nise ELOITOGO T10:850.740 

II -— Fios, tecidos, feltros e respectivas ; 
OBRAS det ENA es de SER 3.257.256 30480965 

IV — Substancias alimentícias... ...... 5659681 4032045 
V — Apparelhos, instrumentos, machinas ó 

e utensilios empregados na scien- 
cia, nas artes, na Industria e na 
agricultura; armas, embarcações e 
ECNICNIOS 2 era BS ARE Cos RAREINO AA 11550,602 — 1.577 928 

VI — Manufacturas diversas ...11.00 10. 2017543 —1881.502 
ESTAS reta a o TA O RA E ARA 41/5625 “6.379 

FOCOS go ela aaats tara 25814721 22057761 
Exportação nacional 6 nacionalizada : 

I— Animaes vivos ........ RR DNA 17710098 1344708 
1 — Materias. primas para as artes e in- 

CHISATIAS jairo a ata a So Dlv lia, 2501.,053 — 2360.208 
II — Fios, tecidos, feltros e respectivas 

ODEAS ae sda idas a AO MESA eds e 571 606 449 185 
IV — Stubstancias alimenticias....1.2000 6323.2144 6.509.400 
V — A pparelhos, instrumentos, machinas : 

e utensilios empregados na scien- 
cia, nas artes, na industria, e na 
agricultura; armas, embarcações e 
VENTCIIOS e ea Cs oa a o di ertrSta eva 44 100 56.551 

Vl — Manufacturas diversas...... ERAS So4018 FLS-327 
TOTRES Tarada rec. 12.015110/ 11.525.370 

LINHAS PORTUGUEZAS 
—..—— 

Transportes fluviaes e aos domicilios.— Pelo conse- 
lho de administração dos caminhos de ferro do Estado, 
foi encarrregada a direcção do sul e sueste de estudar 

"o transporte de mercadorias na via fluvial para diver- 
sos pontos da margem direita do rio Tejo, bem como 
o transporte aos domiícilios em Lisboa. 
Tambem á referida direcção foi mandada estudar a 

applicação de automoveis nos caminhos de ferro do 
Estado, a fim de serem empregados como meio de trac- 
ção, a comboios ligeiros, servindo para intercalar com 
os comboios correios, etc, | 

Novo director. — Tomou posse do cargo de director 
dos caminhos de ferro do Sul e Sueste o distincto en- 
genheiro sr. Antonio Lourenço da Silveira, que ali foi 
substituir o sr. conselheiro Justino Teixeira. 

O sr. Lourenço da Silveira, era chefe de divisão de 
via e obras da direcção fiscal dos caminhos de ferro, 
tendo sido chefe da construcção de linhas que hoje se 
acham abertas á exploração na rêde PeroNiaris que vae 
dirigir. 
A competencia do novo director garante a sua ad 

ministração. 
O sr. conselheiro Justino Teixeira, que interinamente 

desempenhava o logar de director, continua no seu car- 
go no conselho de administração dos caminhos de ferro 
do Estado e na fiscalização da construcção dos novos 
caminhos de ferro. 

Linha de Arganil.— D'um nosso assignante recebe: 
mos o seguinte pedido: 

«Não póde V. Ex.º lembrar na Gazela a esquecida li- 
nha de caminho de ferro de ha annos projectada a sua 
construcção nas proximidades de Arganil, a chamada 
linha de Coimbra para Arganil a Tortozendo ou Co 
vilhã ? 

Pois é uma pena não se aproveitar a parte já con. 
struida de Coimbra a Arganil; todos lucrariam e princi- 
palmente os concessionarios, 

Se V. visse a região que atravessa a linha decerto 
faria um apello até conseguir a conclusão da referida 
linha. 

Pois eu tive o desgosto de vêr a maior parte d'essa 
linha, ignoro porque se não conclue, mas lamento que 
haja quem atire fóra centenares de contos de réis e não 
gose o fructo do seu capital.» 

Nas camaras já se tratou d'esta questão que tem no 
sr. Oliveira Mattos um advogado caloroso, mas é real- 
mente tempo de obtemperar aquelle estado de cousas. 

Quanto mais tarde se acudir mais caro será o re- 
medio. 

O que se fez com a chamada linha meridional, hoje 
via ferrea de Sant'Anna a Vendas Novas, deve repe- 
tir-se com à linha de Arganil, 

Estação do Pocinho. — Vae ser submettido ao conse- 
lho superior de obras publicas o ante projecto de am- 
pliação da estação do Pocinho, na linha do Douro, en- 
troncamento da linha do Pocinho a Miranda, 

Salões reaes.— Vão ser illuminadas electricamente 
as carruagens do comboio real. Os trabalhos são exe- 
cutados nas officinas geraes da Companhia Real, a 
Santa Apolonia. 

À luz deve attingir a força de 525 velas em 26 lam- 
padas de 10 velas cada uma, e 53 lampadas de 5 velas. 
As installações estão a cargo da casa Herrmann. 

A distribuição é a seguinte : 
Salão real: 29 lampadas; salão dos ministros: 23 

lampadas. 
Locomotivas. — Por todo o mez de novembro são es- 

peradas em Lisboa mais duas locomotivas compound 
de n.º* 70 e 71, para a Companhia Real dos Caminhos 
de Ferro Portuguezes. 

Carris. — À Companhia do Caminho de Ferro Norte 
e Leste encommendou à casa Aciêries du Rhin, de . 
Ruhrort, o fornecimento de 525.762 kilos de carris de 
12 metros. 
Sant'Anna a Vendas Novas — A linha já está assente 

desde Vendas Novas até a margem esquerda da ponte 
sobre o Tejo, na extensão de 65 kilometros, approxi- 
madamente. 

Foram corridos os 11,º e 12.º tramos da ponte sobre 
o Tejo, a grande obra d'arte d'=sste novo traçado da li- 
nha, e por todo este mez correrão os ultimos tramos, 
13º e 14.9, em construcção. 

Foi inaugurada a ligação telegraphica directa, desde 
o Setil até Vendas Novas, sendo o primeiro telegram- 
ma transmittido o que annunciava à visita do enge- 
nheiro director geral da Companhia Real á nova linha. 

Hygiene das vias ferreas.— O conselho de hygiene 
publica discutiu e votou as bases 2.º e 3.º da regula- 
mentação hygienica dos caminhos de terro. Houve aca- 
lorada discussão, 

Oxalá se não façam exigencias impraticaveis. ; 
Cintra á Praia das Maçãs. — Continuam com activi- 

dade os trabalhos d'este caminho de ferro, estando pa- 
ra muito breve à sua inauguração. 

Os accionistas. que desejarem visitar as installações, 
podem requisitar o bilhete de admissão. 

Tarifas das linhas do Estado.— Na reunião da commis- 
são executiva dos caminhos de ferro do Estado, ficou 
resolvido fazer-se a modificação das tarifas das linhas 
do Sul e Sueste e Minho e Douro, de fórma a unifical- 

com as da Companhia Real, ultimamente approva- 
as. 
Lobito. — Regressou de Londres o sr. engenheiro 

Joaquim José Machado que foi tratar de assumptos que 
se referem a este caminho de ferro. 

Segundo a opinião do sr. conselheiro Machado, os 
trabalhos vão proseguir.
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Novos caminhos de ferro. — Os povos de Arrayolos 
interessados na construcção da linha de Evora a Ponte 
de Sôr reuniram-se para verem qual seria o traçado que 
mais lhes conviria, 

Optaram pelo estudo feito pelo sr. engenheiro José 
Cecilio da Costa, e offerecem para a linha os terrenos 
de Pavia e Cabeção na extensão de 15 kilometros. 

Faro a Villa Real.—Por não ter a Empresa Industrial 
concluida a ponte girante que se tem de installar em 
Faro não se pólde abrir á exploração o importante tro: 
ço de Faro a Olhão, que está concluido, 

A referida Empresa, que se obrigára a dar a ponte 
por concluida, até 3o de julho ultimo, pediu proroga 
ção do praso até 3o de setembro, e agora até 31 de de 
zembro. 

Regoa a Vílla Real.— Foi approvado o programma e 
caderno de encargos para o concurso da empreitadi D. 
da linha da Regua a Villa Real de Traz os Montes, 
com a b sz de licitação de 3o.8o3nooo. 

Viação electrica na Madeira.— O sr. ministro das 
obras publicas, em vista do parecer do conselho superior 
de obras publicas e minas, indeferiu o pedido do sr. 
marquez do Funchal para a concessão do estabeleci- 
mento da viação e transportes electricos nesta ilha. 

Beira. — Esta via ferrea reduziu a dois terços 
a tarifa do transporte de arroz e de milho, em cargas 
superiores a cincoenta toneladas. 

Fez egual reducção no transporte de linho entre Bu- 
lawayo e Port Elysabeth. 

Lourenço Marques.—O sr. Riul Mesn'er apresentou 
ao sr ministro da marinha um plano para o estabeleci 
mento neste porto d'um serviço electrico de cargas e 
descargas de vapores e vagons de caminho de ferro. 

Comprehende se tambem no projecto um systema de 
caes fluctuantes, para descarga dos vapores que não 
possam atracar ao caes acostavel já construido. 

O sr. Mesnier espera, depois de obter o privilegio 
d'esses inventos, formar uma companhia com o capital 
necessario pará a sua exploração. 

Variante na linha de Lourenço Marques. — Foi aucto- 
rizada pelo sr. ministro da marinha a construcção da va- 
riante a que nos referimos na linha de Lourenço Mar- 
ques a Ressano Garcia, variante que mandou estudar 
quando governador da provincia de Moçambique. Fol- 
gamos com tal resolução. 

Construída a projectada variante cada comboio po 
derá ter 20 vagons, o que pará dez comboios dá mais 
20 vagons ou 180 toneladas por dia e 54 000 por anno. 

A despesa a fazer calcula-se em 54 contos de réis. 
Linha de Benguella. —Na alfandega de Lisboa e suas 

delegações, durante os primeiros nove mezes d'este anno 
foi arrecadada a quantia de 14:975%h913 réis, do imposto 
de 10 réis em kilog. de algodão que constitue uma das 
receitas destinadas á construcção do caminho de ferro 
de Benguella. 

Linhas electricas em S. Thomé. -— Regressaram os 
engenheiros que foram estudar o projecto d'um cami- 
nho de ferro electrico lizando as povoaçõ:s da Espe- 
rança e da Trindade com a cidade de S. Thomé, e em- 
pregando para a tracção o potential electrico colhido 
nas cataratas de Blu-Bhe. 

Reconheceu-se que o traçado é realizavel e que a 
força hydraulica é mais do que a bastante. 

A linha custaria 300 contos, 
Via ferrea dos Limpopos.— A commissão technica com: 

posta do srs. engenheiro Lisboa de Lima e dos condu- 
ctores Souto e Rodrigues e Alberto da Maia, encarre- 
ada dos estudos do caminho de ferro de Lourenço 
arques á fronteira da Swazilandia, nos Limpopos, já 

começou os seus trabalhos. O engenheiro Lisboa de 

Lima começou por fazer o reconhecimento das portel- 
las onde podia vencer-se a cordilheira. 
Em 25 dae julho reuniu-se a conferencia da missão 

portugueza com os engenheiros inglezes que hão de 
continuar a linha pela Swazilandia. 

Os estudos na parte que é invariavel estão feitos. 
Resta à sua ligação á fronteira, que se effectuará tão 

depressa esteja assente qual o ponto onde deve ser cor- 
tada, 

A cordilheira dos Grandes Limpopos é muito alta e 
empinada, de encostas escalvadas e abruptas. 

E Ls NO 

Companhia Real 

Relatorio do Conselho de Administração 

apresentado á assembléa geral dos accionistas 

em 20 de junho de 1903 

Exercicio de 1902 

(Gontinuação do n.º 375) 

SEGUNDA PARTE 

Contas d'estabelecimento e de despesas 

oomplementares de primeiro estabelecimento 

As moiificações que apresentam estas contas no balanço em 
31 de dezembro de tÃn0o2 (documento n.º 1.º) são, em regra, as re- 
sultantes das operações normaes do anno. 

“Mas entendemos outro sim que deviamos conservar no mes- 
mo balanço o valor das obrigações creadas em virtude do convc- 
nio de 4 de maio de 1894 e correspondentemente, na conta do 
estabelecimento, a totalidade da applicação dos nossos recursos, 
ficando bem entendido que do mesmo balanço constará o numero 
d'obrigações em circulação e o das que tiverem sido amortizadas. 
Por esta fórma, em qualquer epoca, conhecer-se-ha sempre a to- 
talidade dos capitaes da émpresa e a sua applicação. 

Miudamente vamos dar-vos notícia das modificações que resal- 
tam da comparação dos numeros dos dois balanços : 
Estabelecimento : x 
Saldo devedor em 31 de dezembro de 1901..... 56551:336;5606 

» » D nm » » » 1002. ... 560.844186059512 

Differêença para mais em 1902 ... — 2093:S40%9n06 

Augmento : 

Extorno do custo d'amortização de nossas obri- 
gaçõês nos annos de 1868 a 1905 inclusivê, 
que tinha sido levado em deducção das des- ETLS 
pesas do Estabelecimentos. tva 572:5223h262 
Diminuições': b 

Entrega pelo Banco Lusitano da 
prestação vencida neste exer- 
cicio, conforme a alinea d) da 
condição 4.º da escriptura de 
to de maio de 1900..... + «e. 4:00 000 

Juros das obrigações que não fo- 
ram trocadas nos prazos esti- de) 
DUIAAOS. leres ACE INN 31952356 

Valor nominal das obrigações de 
1.º grau que ficaram por tro- 
Car, passadas á Reserva Ex- 
traordinaria, segundo a base 
13,º do Conventos... ...: NEC 

Dito, ditas de 2.º grau, idem, an- 
nulladas e eliminadas do pas- 
sivo, segundo a dita base 13:º 
do CONVENTO eia alba a ad 

RI:SSCDOOO 

159:S40ho0o — 2709:67250356 

A zessSioibao6 
——— 

Differença indicada... 

Material circulante : 

Saldo devedor em 31 de dezembro de 1901.... 3134:1153%482 
» » AREA » » 1902... 3.130:60287081 

Para menos em 1902... aros 2:4A8TÁAOI 

P
A



354 

Ca 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Valor de material destruido por differentes sinistros, de que 
se deu baixa no respectivo inventario. 
Diferença entre o valor nominal e o escripturado nas differen- 

tes contas de emissão de obrigações : 
Saldo devedor em 31 de dezembro de 1901.... 31.556:58655833 

Irod7i437D57 ” » » » o» » » IO0U25 

Augmento em 1902... :.. 3tO:B47TID7IS 

Extorno da differença entre o valor nominal e o custo das 
obrigações. que constituiram o encargo d'amortização dos annos 
de 1898 à 1000. 
eSReSas complementares do estabelecimento : 

saldo d'esta conta é o mesmo. 
A despesa effectuada neste exercício foi : 

Novas construcções e trabalhos complementares . 181:0005658 
Mobilia, Utensílios € Ferramentas... 1.111. 25:039%986 
MATEridl. CHrenlante: assentes rs TESS TES 110:37039333 

Total Réis...... SiWi41t0DO77 

Amortizado pela conta de »Ganhos e Perdas», 
Bens proprios com applicação especial: 
Saldo devedor em 31 de dezembro de 1901... 2... 2.005:48259790 

» » » » » » » 100%... 1,982: 382:700 

Para menos em 10902 . 23:10037h000 

Venda a Fonseca & Araujo, de 3.300,? de terrenos conquis- 
tados ao Tejo, ao preço de 79000 réis por metro quadrado, se- 
gundo a escriptura de 3 de maio de 1002, lavrada pelo notario sr. 
Cosmelili, 
Capital— Obrigações : 
Obrigrações privilegiadas de 1.º grau: 
Saldo credor em 31 de dezembro de 1991 1..... 47.206:8005000 

» » po» » » I00LZ Ae. 47 737:080h00g 
Differença para mais em 1902... 440:280%000 DE: 5 pet [AADA, 

Para mais : 

RAR AA, “...  406:800)p000 
220 obrigações de 4 %, valor 
NOMINAL ia: cesso: PIER 
84 obrigações de 4 1/9 0/, va- 
OE BOTAIOA sesta add 

Para menos': 
Eliminação das obrigações que 

ficaram por trocar, e que 
passaram á Reserva Extraor- 
dinaria, como da base 13,2 

—do Convenio, a saber : 
369 obrigações de 3 %, valor 

MOTAS 02 a is Be dE. 
56 obrigações de 4 /, valor 
BOM Sae alertas 

507, obrigações de 4 1/5 9%, va- 
OF DOMINA caco anal. À 

Differença indicada..... 
Obrigações privilegiados de 2º grau: 
Saldo credor em 31 de dezembro de 1901. .... 

PD 2) AN A » » I0O02,.s.0e 

Differenca para mais em 1902. :., 

19:800:8 000 

7:560:;000 524:1603%h 000 

33:210000 

5:046iho00 

83:8£obono 45:60303000 
Lada freuddas — qgr—t——— 

LL A0228N0ÃOONO 

41-713:740/000 
41.083 1105000 

200:570:3000 
Para mais 

Reposição nesta conta das : 
obrigações —amortizádas 
de 1$98 a 1600, à saber ; 

4.160 obrigações de 3 9/, valor 
OTRA 2o6 o o aa relata ES I74:400 5000 

440 Obrigações de 4 9/, valo 
nominal..... ES RNAE 39:600%%000 

1609 obrigações de 4 1/2 %/7 va- | 
FOR NOMINAL a "Oo t5:2105cOo 420:210;0009 

HOMES «aaa Meteo 58: 5905000 
111 SANIBNÇÕES de 4 valor 
nominal..... .. E RA Ta ATE ; f oco 

1,014 obrigações de 4 1/5 %/, va- Sado ' 
IOF DOME a caudas. grsabosaoo — 159:S40%000 

Differença indicada.., 200: 703000 

(Continúa). * 

Ávisos de serviço 
Caminhos de ferro do Estado 

Diresção do Sul é Sueste 
Feira annual em Castro Verde 

Desde 17 a 26 de outubro 
Bilhetes de ida e volta'a preços reduzidos das estações abaixo 

designadas para a de Carregueiro. 
Lisboa, 1.º classe, 53h060; 2.º, 350940; 3%, 255620. Barreiro, 1.º, 

458600; 2, 3740; 3.5, 2520. Barreiro À, 1.º, 44h860; 2.9, 3%740; 
3º, ash5zo. Moita, 1.º, 45bh560; 2,º, 3540; 3.º, 23h320. Pinhal Nóvo, 
1%, 4460; 2%, 35440; 3%, 25220 Montemor, 1.º; 2550960; 2.º, 
Ib240, 3.º, 155520. Casa Branca, 1.º, 2555603 2.º, 2040; 3.º, 159320, 
Beja, 1.º 960; 2%, 720; 3:%, 520. Serpa, 1.º, 1:p700; 2.º, 139340; 3, 
São. Pias, 1.º, 23000; 2.º, 15b540; 3, 155020 Moura, 1º, 255460; 
2.º 17040: 3.º 155220, Setubal, 1.º, 44760, 2.º, 355640; 3º, 2420. 
Portimão-Ferragudo, 1.º, 3760; 2.º, 2040; 3.8, 1550920. Faro, 1.º, 
Ip4060; 2º, 2640; 3% 15b720. 

Demais condições vêr os ca: tazes affixados nos logares do cos- 
tume.—L.isboa, 3o de setembro de 1903. : 

Tarifa especial nº 9 — Pequena velocidade 
Comprehendendo o imposto de transito e respectivo addicio- 

nal d'esde 20 de outubro de 1003. 
Transporte de minerios, de ferro, pyrite de ferro e cuprica, 

manganez, cobre, arsenico e pedra calcaria, com excepção da can- 
târia. 

Bases : — Designação — Minerio de ferro, Pyrites de ferro e 
cuprica, 5,8 réis por tonelada e kilometro; Minerio de manganez 
e cobre. Arsenico impuro, 9 idem ; Pedra calearia, exceptuando 
a cantaria, expedida dis estações além de S. Marcos em via des- 
cendente, 5,8 idem. : 

Carga minimaãá por vagon 16.000 kilogrammas. Percurso mini- 
mo &o kilometros, ou pagando como tal. 

Demais condições vêr os avisos aflixados nos logares do cos- 
tume.— Lisboa, 20 de outubro de 1603, 

Rrrematações 
Caminhos de ferro do Estado 

Direcção do Sul e Sueste 

Prolongamento de Faro a Villa Real de Santo 
Antonio 

Lanço da Fuzeta a Tavira 

Faz-se publico que no dia 28 de outubro de 1903, pelas doze 
horas da manhã, na secretaria da construcção.do prolongamento 
de Faro à Villa Real de Santo Antonio, perante à commissão pre- 
sidida pelo engenheiro-chefe da mesma construcção, terá logar a 
arrematação para a execução das empreitadas de terraplenagens 
n.º 1, 2,3 e 4, e de obras de arte n.º 5 e 6, sendo às bases de li- 
citação respectivamente de Sgon Dedo réis, 09:2003p0no réis, 
9:000000 réis, 9:000% 009 réis, 6,7067000 rêis e 6:i003ho0o rêis. 

O deposito provisorio para ser admittido a licitar é de réis 
2223500 para a primeira, 23303000 réis para à segunda, 247% 500 
réis para a terceira, 2257000 réis para à quarta, 15739500 réis para 
a quinta e 1575500 réis para a sexta. 

Os licitantes pódem enviar em carta fechada, para a entidade 
perante a qual é feito o concurso, a sua proposta acompanhada 
do recibo do deposito provisorio e de todos os documentos exi- 
gidos, entendendo-se que, procedendo assim, desistem de tomar 
parte na licitação verbal quando à haja, e do direito de réclamar 
ácerca dos actos do concurso. 

Os projectos, cadernos de encargos e as condições de arrema- 
tação pódem ser examinados todos os dias uteis, desde as nove 
horas. da manhã ás tres horas da tarde, na secretaria da referida 
construcção em Faro.—Fãro, 3o de setembro de 1903. 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes ) 

Fornecimento de massaroquinha 
No dia 19 de outubro pela 1 hora da tarde na estação central 

de Lisboa (Rocio) perante a Commissão Executiva d'esta Compa- 
nhia, serão abertas as propostas.recebidas para é fornecimento de 
ho.soo kilogrammas de massavoquinha de côr e 3.000 kilogrammas 
de massaroquinha branca. 

As condições estão patentes em Lisboa, na repartição central 
dos Armazens (edificio da estação de Santa Apolónia) todos os 
dias uteis. das 10 horas da manhã ás 4 horas da tarde, e em Paris 
nos escriptorios da Companhia, 28 rue de Châteaudun: 

O deposito pára ser admittido a licitar deve ser feito áté às 12 
horas precisas dó dia do concurso, servindo de regulador o relo- 
gio exterior da estação central do Rocio. 

Lisboa, 4 de setembro de 1903. 
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Fornecimento de madeiras diversas 

No dia 19 de outubro pela 1 hora da tarde na estação central 
de Lisboa (Rocio) perante a Commissão Executiva d'esta Com- 
panhia, serão abertas às propostas pará o fornecimento de taboas 
de casquinha e vigas de pitch-pine. = a 

As condições estão patentes em Lisboa, na repartição central 
dos Avmazens (edificio da estação de Santa Apolonia) todos os 
dias. uteis, das 10 horas da manhã ás 4da tarde, e em Paris nos 
escriptorios da Companhia, 28 rue de Châáteaudum. 

Lisboa 12 de setembro de 1953. 

Venda de barris vasios 

Esta Companhia recebe propostas para a venda, em grandes e 
pequenas quantidades, de barris vastos, servidos à creosote : 

As propostas em carta fechada com a designação de «compra 
de barris vasioso devem ser enviadas á Direcção Geral da Compa- 
nhia (edificio da estação de Santa Apolonia), 

Lisboa, 12 de outubro de 1903. 

Fornecimento de carvão de coke 

No dia 9 de novembro pela 1 hora da tarde, na estação central 
de Lisboa (Rocio) perante a Commissão Executiva d'esta Compa- 
nhia, serão abertas as propostas recebidas para o fornecimento de 
360 toneladas de carvão) de coke pára fundição. 

As condições estão paténtes em Lisbna, na repartição central 
dos. Armazens (edificio da estação de Santa Apolonia) todos os 
dias uteis das 10 horas da manhã ás 4 da tarde e em Paris nos es- 
eriptorios da Companhia, 28 rue de Châteauduno. 

Lisboa, 13 de outubro de 1903. 

|  TINTURÁRIA 

JR do), cAVBOUANAC 
14, Largo da Annunciada, 16 

120, Praça de S. Bento, 12€ 

OFEICINAS A VAPOR 
RIBEIRA DO PAPE: 

ESTAMPARIA MECHANICA 
Tinge seda, lá, linho e algodão, em fio ou em tecidos, 

bem como fato léito nu desmanchado. 
Limpa pelo processo parisiense fato de homem 

| vestidos de seda ou de lá, ete, sem serem desmanchado 
Os artigos de lá, limpos por este processo. 

não estão sujeitos u serem depois atacados pela traça, 
Encarrega-se da reexpedição pelo caminho de 

ferro, correiu ou outra qualquer via. 
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TINTAS PARA ESCREVER 
DE 

DIVERSYS QUALIDADES | 

Rivalizando com às dos fabricantes inglezes, 
allemãcs e outros 

IRDUSTRIA PORTUGUEZA 
TT—— 

Para 
uso 

FIGADOS 

BACALHAU medico 
PREPARADO SOB À DIRECÇÃO 

vo 

Dr. G. O. d'Arriaga 
x om . 

DEPOSITARIOS 

Sereira & Lam 
100, Rua &e S. TUMÃO, 2º i 

LISBOA 

REPRESENTANTE NO PORTO 

A. Peixoto d'Oliveira e Silva 
- Rua dos Mercadores, 66, hº 

FELTEN & GUILLEAUME CARLSWERK Actien-Gaselisohaft MULHEIM no REENO 
A fabrica mais antiga do continente da Europa para a fabricação de 

CABOS METALLICOS EM TODOS OS GENEROS 
EM ARAME DE FERRO, ACO E COBRE 

Pára minas, transportes aereos, funlculares, transmissão de força, ascensores, guindastes, usos ma ritimos, pára-raios;, etc. 

FIOS GOMNDECTORES E CABOS 
Para Telegraphos, Telephones, Luz e Nransmissão Blectrica de Força 

REPRESENTANTES BM PORTUGAT;: 

Para o SUL (comprehendêndo Coimbra'e Beira Baixay H. F. CAST, 160; Rua da Alfandega, 2.º — Lisboa 

Tratando-se de cabos para minas OREY, ANTUNES & e”, Praça dos Remolares, 4 — Lisboa 

Para o NorTE F. HENRIQUE VON HAFE, Rua da Paz, 32— Porto 

N 

A 
ME
) 



356 GAZETA DOS CAMINHOS DÊ FERRO 

e. e, 
CCOCOSDOAGSCOCCOCNNCS O OOSONSSCOPACANOSOS 

VWEGNMARNRN 4 OC” o 
=... CASSEL (ALLEMANHA) as Ã 8 

FORNECEM Ô 

SEO nara passageiros, de tolas as classes o tidas as qualítades 16 

Vagons para mercadorias de todas as qualidades 
o 

Vagons tanques pará o transporte de petroleo, aleatrão, melaço, alcool, ele, o 

Vagons frigorificos para o transporte de cerveja, carne, peixe, etc. para 
todas as bitolas de via | 

Representante para Portugal e Hespanha 

Adolfo Schel!l 
Calle del Barquillo, 15— MADRID 

CSSCTUOTECASODCÃS O0OGBSEBO SI00S0CEBECSDCE ? 

Fabrica de cabos electricos Rheyadt 
COMPANHIA POR ACÇÕES 

Fabricação e collocação FAO, 

de todos os generos de ESA, do 

cabosrevestidos de chum- 
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bo para correntes de alta SA, o 

tensão, correntes conti- [asse E eae 

nuas, polyphasicas e al- smEcca Ai, DEDE Ts 

ternativas até 20.000 DE NA ALAS Sa 

voltios. INSANA SANS cera RREDOS 

; eso A Sal RODO so SN TS oo RARO: 
Fabrica CRIEI 1 co: OA NO Vea A ao: 

À PE TA MRS Ao SEA 

especial de arame EE AT ES 
CA e NET A AA 

da ENA SE ii). A A: 
ESPECIALIDADE Ano AA EA ERAS RR 

Cabos para telephones com ATE AAA ORNE Da Moss (É 
isolador de ar e de papel 

Officina de ensaios (experiencia, exame) º 

Cabos para telegraphos e de signaes, para correio, marinha, Servigo de incendios, minas 

REFERENCIAS DE PRIMEIRA ORDEM 2H OONTHRACTOS OASEICIIDOS 

Ensaio (Prussia rhenana) 
“ EE EDS ME NE RS A a A Boro Ro NARA



o 1NP E Ta 1 WMM TEYA pESSS ” sm a NO AO no A a A A ” mn Ph ia —...—— A ..” -- o” . MOS à an MM A. à E FE, ac 2 crias Ba o E LA É Adsl Ne AA P - : ESUPLZA * ABB O | 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

H. PARRY & SON 
Officinas de Machinas É 

CALDEIRAS E CONSTRUCÇÕES NAVAES : 

« 34, Rua Vinte e Quatro de Julho, 36—LISBOA & 
Estaleiro no GINJ AL , 

HORARIO da partida e chegada de todos os comboios em 16 de outubro de 1903 

COMPANHIA REAL Lisboa Queluz Lisboa Lisboa Badajoz Lisboa Pampilhosa Mangualde Pampilhosa 
TE EE Purtida Chogada Partida Chegada Partida Chegada Partida Chegada Partida Chegada Pártida Chegada 

C.Sobré — Algés C, Sodré 40m.| 4041 m | 1080Mm, [ 11 0m- ja Q20M,| gs K [49 | Bom | Sm, im | 745 m. 
Partida Ghogada Partida Chegada | ISSN) ASMA] TS | 20 | aim, AE o . EEE LAO Do na E Dr sad ARES fe) lo Stade 

06 | a 23 30, 745. É “Em 
E 2) ão pão Do jts o 140. 8H n 80 n. On | Fon G27/m, — | — Mang.alde —Guarda —Mangual e 
Fo na 65 m 6 m. 7-8 m. Lisboa Cintra Lisboa Lisboa v. Alcantara. Lisboa kt $S50m. | USA SAIR | 8BAOL 

ÚSsa. | Gsom | Tamo) T4sm,| 62) Tam) som stm o OM) egg | SESkK | sm, MINHO E DOURO o m. 346 m. TM) m.| 88$m es no, ço m, o E e é ig “e ã; seo tm. 7 8 0. OO m. 55 mm. ONE Ab m. ii thog = Tm. SABE. NT IFS TETE = TN mar o. - 

$ S ME] 8 bm je 83im o ai fo SON 105 tm. da eu m. 946 mm, don | TSM] bm E: Porto Famalicão Porto 
im. 8.8) $ 51 um. 4 Em. m. om, e Dm, 10: Um. p - > & 

82 m So E é A) A 948 . a Fo 1 er "o re m. ão É me 9 FANESS Guarda ao fais NE E és e tis ão . gu 9 A 2 A S - É o tt DS 2) Mm "” . ss ES ND »” À 

9ifm | 984m| 94i7m 40. Sm à i Je | 8456 ja tes s re E | bm ENA. soa do OAB A ANE DA SAM ESSA MERAS 
94 m 150 n 10 bm, 1024 m. 5531, 2 - Ot, 20 DAS “a . Sm 

bag: | Slim: | Moaim | figo AE | EE RE LEE | o o as amo aged es » ; dm. o x 18 Mm, ' n47 x 444 t K e. AA 9 m, rom, 
OA) Gas H" rea [1 ts Naiçã] (sei Mo oa MON 22d] MES St go Lisboa —T. Vedras Figueira |» G3dm | Sims FSsmo| Com 
Bm | 4620m | 4BSm | 456, é 0201 TOOL a 5804 68, 120%. 1 sit fo On 0665, THOM, | 1020, 1148. | 4448, 
185. | AO, | 8 8 | 148a, 5:80 1 IO | BT) Ro aim | 12 Ryo oe IPA SA do 
Hm | 85 14:90 ( 1248 4, 8 ion J-46 n1. 10. 8- On Lisboa Caldas = Lisboa 1 4281, 6-1, Te 1. 1) 44 nº 
+ 15 t pe t 1 y t f Bt js é n 6 8 nn. 38 m o 9 n, tó 4H45t, DELA tn T50L | 1083, F Ao : à se 1h din, 10-59 1º 

351 250 1, a - Tn A) n - In A E TST, LU == = 
42:88 8. 140 159 " 148 õ 1240 n 112 n 11-0n, | 12 On. Lisboa Figueira Lisboa — 
12) tg, 1354, 150 6, VR T- Om. 1-1 L 520 m, 381 Nine Braga Nine 
É St FA, Bt 208 Lisboa Sacavem Lisboa 65 5- 1m, ES) 8 n bm Com) Tomo Lim: 
FE Y AA Se dos à. 6 E m FE m Es m 6 S m = = RUAS Vóclhed, s-15 1, | DASt | 9-10 tm, 23% mu, 
ETTA ESC 39 BIS Fm. m 1-3 m mm Coimbra Figueira Coimbra = 
SABIA | ABA | TES CEA | soc ARTS gana | JAR a AB OA] EABINCIE RSRSRS) SO, Boro Vianna Porto 
So t 35 k pa L ár: t, FERE Apr ME ARA 10800 | 44h Fe m. 1928 mo] TBM 9 Ex m.| 4s4m | 1022m | 33 | Aóssn. 
pra 46 4, SE, E | Abdo | asso | daoqml] aeasa, || 12S5E | E | aoSsomo| 1832, 10 k + Ss Y ff 5 *: & 180 t Fr 13-50 t. TAS —= = 2 SW t. . e. Lt Porto Valença Porto 

BB | Bor | BSE | Eme | doe] São e asc ada Je =] gíim | Se | Sem) fam 
550 É 68 680 t Fátido $ h SA k Fo Fr SUL E SUESTE 5-5 t. 158n t-8It. T-5t 
bo | 0844 | 647 | Det Ot St ra 
CR CSA [o hM cal [o Sou Pasta [DC St aa fa SP [et Lisboa — Barreiro — Lisboa Nine Valeriça Nine 
o E ser : Es i" E" t Tt, TM TS A 8:59 o. / 6%m. 7-0, 5550, 6 8) m. 4-4sm.) S-5m] Tt | 41-S5n, 

TAS A, 8 hn Sit Fe o $- On, Sh nu. 8:24 n. 4 En | TOM | 7T$im T-50 MO, 82% m. Porto mM Port 
EB BO a SO nº E rfia 40 n | 102%n 98%n | 1040n om) $9OmM | bm] Om E ondas orto 
afião: Frio Ae fios Fabio 10-55 n, | 44-38 nn. | 4040, | 4-0, 989, | 102 5m | Hm | 43:01 9i3n, | 429484. | 23-26 m. | 554 m, SA | cena) oba ESA ein | ds Tae e Es sm | 12401 BSOt | 85) bt] see | ansitol 230 
Odin | O3n | dim E TM bo 6 0 ue e es ã h fá o O I6A ão Lisboa Povoa Lisboa pr É ES 0858 TO Porto Regoa Porto 
255 n, 10:10 n, 10:82 n. 10:48 11. 645 rm, TAB Mm. 7-80 m. 823 m. - sm, 14-9m 38-55 m, 8-56 m. 

10-45 n 11: 5 n 10:50 n; HS n 10-0m. | 10358m.| 445; | 42944 Lisboa Setubal Lisboa 6-01. 10-41 n.º 416 t; 11-46 n. 
1.25 nn. | 1140, Léo n. | tlóto, 3- Ot. 3581. 1, 5234. | Tlm 8 in, sHmM | Gsm | g1i52n, ion, — — 
1215 n. 12834 n. ds o H. 158 1. Tim, IO m, TAbm. | . 940m : 
E = LES ME poa aS Lisboa V: Franca Lisboa EA: o qe tofão E do EE Porto Barca d'Alva Porto 

C. Sodré — P.Arcos —C, Sodré 428 tt | GNL bm | G648m | sor | 6266 | Fame | soou | PMMA st | dem] so 
H-2l mm, 7:54 m 5-6 m 8 650 t. PITA, Thom, 05-22 m. 6104, TAS, 5-20t, 7T-40t 
Em | Sm | S4m]| em) 05 | 1249, 745, ETR -A AA Bam PORtO.. Tua Porto = 
1125. | dam, | 42-67, 128 1, 12-24 nº 1-t8'n, 845 n. 1010 n, Pinhal Novo — Setubal 1281 | 6-4L | B57Tm| 4050m 1 13:55 k 1 16 2 8L |-- — SA ASA Ef | = = : 

õ 4 Lt 86, 388 1, Ê as A = ee Ú - Ben | Ro] OGRO omg) Llabom — Santarem Lisboa : e GEES Barca A Alva. Rego + 
Bb nl 1088: 408 | Alon, US | ESTG | D8n| Hom gs oa o . esto Lisboa Gr 6m| 40-58m | dm] Ho, | 
415] non de bn | Iessnil— PRADA (E TE CINE [RaS See] Ela tor fia) | nvaaaa o RSRS rr DE no . : : . S . r C. Sodróá Cascaes C. Sodré Lisboa — Entroncamento Lisboa WI6ALL | TBTLU 10 42 649 | a $Ão m ã m 8 m. 1 m. 6-0m:] QE| 630, | 10Sim Fico | E me] Ba | ro ã : = E - 

m. 20 m, ja 685 m, me | 0 tt 17-40, 8-Om, 
Om | Tm] Tm) Ssm| Lisboa Pampilhosa Lisboa — GUIMARÃES 

a TAM) BiTm | TSM.) Sibm , 95 166 7-50 (12:87 Lisboa Moura Lisboa 
3: mm. E) o $10 m. 2 mM. 2H MBA: Se jo T-50L | 2: ES o. | Ss & a om. SE ? Trofa Guimarães Trofa 
som. | Sm ja Sim nu . - om, - On sim. Só 

9:40 m, 9:47 m IS m, | 1024 m, Lisboa Porto Lisboa F j Fa e dO s Pr E qa o . - IIS mo) (020Mda dóim | Om | Tem] OL RA OR RSA Lisboa o EMBORA raio || Oss | ANTA | lim ! 10-0m, | 1056 m. | 40-8m, | H- Smile dm asim. fº LL 480% | SOM Gt, ( 080 gem im io ads Era ; 
a ADO m, | MT, | 4048 ano | Aboim | domo 119STR | ar gm, (f dao, : AO | STE [AOL | 58% 40-45 an. | ARO mi ja disibimn, | A 84 la 5804 | dedon | asda, 3.Sm | CasaBranca Faro Casa Branca |, 595; 6-5) TA5A $-Sô n. 
à t2ÃO 1247 1, 1248 t; 24, At. 1454. 38-51 10:48 nn. 63im,| S$$HOmj) 650m.[| 740 TRA, 8 58t pb tin U-55 nu. 12:45 (é 12906 Ja 1865 1321 98 | Tn | Su 880 m. : ã ——— s— 7 
o b, FÃ h See t Fou L Lisboa Portimão — Lisboa A CANERAUHA ã ; 

it, F é 16 5 = lt j AN . : bw à Ao RÃS fed ão " roidaão do Porto : aa : 480t. | MEM | 5354) Gm b) Domingos o dias santos, ? 
BASS 491 lá BE TA Ne Sm 59 m. -Sm 1 049m Faro Portimão Faro c) Lisboa Caes dos Soldados, À Yo 456 t Tt St 4. 1-0 16-55 1. 9-42n, E dj Sogundas, quartas-feiras o sehbados, a. 

a rá LC so t + t 5 set 450, TAI — — 255] Sn | 6 0m|| om Z BORDO CON O Quintas-foirus, - À 
= H5t, 5801 la 525, St Dt equi todo adrena ” BHO | GBA | SOCO est Ovar Porto Ovar dA asso To SB RRt, | 4) Sogundasfoiras, “1 BOL | BATO | 048 | TAL lg aim ( BStm | dotm.| amem | Bat | oo 50 | Ohm Ee A BIB | FE Ja G556 | Sr | Tom | dem | ade | 659 : : fm ASS MAREA EO = 0 - n S E : 
a Gr: t ES n 8 KR 5a n tos. E ERA: n E “f oo - BEIRA ALTA É Soo aiteeça quintas, soxtas-feiras o sab- | 

: n. la n an = : ; a Sion | Sn | Oia | On 1) Parto Campanha, o. ibn, | 1080 o. a No SS 10:82 n, Espinho Porto Espinho Figueira 2 Pamplihosa — Figueira ã Sabbados ou sextas foiras quando ou : 
tt 10-40 nº 1117 n, 00-48 n 11-54 n. T- Am R10 m 5:40 m. 6:44 q, 13-40 m. j-20 os Ao 840 ma. 10: Dm. Stbbudos sefam santificados, " 

flo m | (ata | demo | tato | AE | 0 | dit | (40h | pontes V. Formoso. Famplitesa | 9) J0rças, quintas feiras 6 exbindos. d 10 nu. n. 18 nn n 2 . - ; - eras o uaos, : 1245 nº 1% n la 125 mn 1:38 nº 4951, TIA 3-0L. PO TN Pampilhosa V. Formoso Pampilhosa DP) Soxtus feiras, É 
780 kt. 8-8 nn DS tt. 6391, 8-15 in, 8-9 Rm 5-5 4) Quartas-foiras, 

Todos param om P. Arcos excepto 08 a 11-35n, ) 1241n, 250, | 1086, já 1-%L GOA. jo 2424, TS, r) Segundas, quintas foiras o sabbados, 



PRO dh 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

UTAL M NS TEAM PACKET COMPANY 
Em 26 de Outubro sahirá o paquete Thames para 

Madeira, $. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos Aires 
Os vapores teem magnificas accommodações para passageiros. — Nos preços das passagens inclue-se vinho de pasto, comida 

portugueza, cama, roupa, propinas à criados e outras despesas. — Pára carga e passagens trata-se com os 

AGENTES 
Em Lisboa: — Jemes Rawes & 0.º — R. dos Gapellistas, 31, 1.º 
No Porto: — Tait, Rum«ey & Symington — R. dos Inglezes, 23, 1.º 

YVapores a sahir do porto de Lisboa 

Bahia Rio de Janeiro e Santos, vaper alle- 
s mão Cordova. Sahirá a (23 de 

outubro. Agentes, E. (George, Suce., R. da Pra- 
ta, 6, 2º 

Bordeus vapor francez Magellan. Es- 

p érado à 2323 de outubro. 
Messageries Maritimes, Torlades & €., Rua 

Aurea, 32, 1º 

Maceió, Paranaguá e Rio Gran 
Cabedelo, de do Sul, vapor allemão Y XL o1- 
satia. Sshirá à oq de novembro. Agéntes, 
Henry Burnay & C.º Rua dos Fanqueiros, 10, 1.º 

an Parnahiba e Ceará, vapor in- 
Maranhão, glez PINI RONSe. Sahi- 
rá a “2 4 de outubro Agentes Garland Laidley 
& C.* Rua do Alecrim, 10, 1.º 

Par é Manaus (via Madeira), vapor in- 
glez, Ambrose. Sahirá a 17º de 

outubro. Agentes, Garland Laiídley & Ca 
R. Alecrim, 10, 1.º 

Pará - Manaus (via Madeira), vapor inglez 
Madeirense. Sahirá a 237 de ou- 

tubro Agentes Garland Laidley & C*, Rua do 

La Pullice e Liverpool, vapor in- 
Corunha, glez Orepresa. Sahirá a 2O 
de outubro. Age,ntes, E. Pinto Basto & C2, 
Caes do Sodré, 64, 1.º 

Dakar Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
! Montevideu e Buenos Aires, vapor 

francez Atlantiqne. Sahirá a ?263 de ou- 
tubro. Messageries Maritimes, Torlades & C.º, 

Rua Aurea, 32, 1.º 

e Liverpool, vapor inglez Augusr- 
Havre tine.  ahirá a 188 de outubro. 
Agentes, Garland Laidley & C*, Rua do Ale- 
crim, 10, 1.º 

Liverpool vapor inglez City of A ms- 
! terdam. Sahirá a 17 de ou- 

Santo, 1O, 1.º 

e Beira, vapor fran- 
Lourenço Marques cez Caravel- 
las. Sahirá a 24. de outubro. Agente, Au: 
gusto Freire, Praça do Município, 19, 1.º 

Santa. Maria, S. Miguel, Terceira, 
. 

Madeira, Graciosa (Praia), S. Jorge (Villas 
das Vellas), Caes do Pico e Fayal, vapor portu- 
guez Funchal. Sahirá a *20 de outubro. 

tubro. Agentes, Mascarenhas & C.º; T.do Corpo |' 

Alecrim, 10, 1.º 

Pará e Manaus (via Madeira), vapor allemão 
Patagonia. Sahirá a 2 de no- 

vembro. Agentes, Henry Burnay & C.*, Rua dos 
Fanqueiros, 10, 1.º 

Pará Maranhão e Ceará, (via Madeira) va- 
! por allemão Rosario. Sahirá a 18 

de novembro. Agentes, Henry Burnay & C.”, Rua 
dos Fanqueiros, 10, 1.º 

e Maceió, vapor inglez Xne 
Pernambuco ventor. Sahirá a PS de 
outubro, Agentes, Garland Laidley & C.º Rua do 
Alecrim, 10, 1.º 

Rio de Janeiro e Santos, vap. 
Pernambuco, allemão Prinz Wald- 
mar. Sahirá a 26 de outubro. Agentes, 
E. George, Suce., Rua da Prata, 8, 2.º 

Montevideu e Buenos Rio de Janeiro, Menteridau e Buenos 
Atlantique. Sahirá a “38 de outubro, 
Agentes, Orey Antunes & C.º, P. dos Remola- 

S Thi Principe, S. Thomé, Cabinda- 
" 1390, Santo Antonio do Zaire, Ambri, 

zette, Ambriz, Loanda, Novo Redondo, Ben- 
guella, Mossamedes, Porto Alexandre e Bahia 

dos Tigres, vapor portúguez Cabo Verde. Sahirá a2) 
de outubro, Empresa Nacional de Navegação, Rua da Prata, 8, 1.º Agente, Germano S. Arnaud, Caes do Sodré, 84,2.º 

S. Vicente, Pernambuco, Bahia 
Madeira. Rio de Janeiro, Montevideu e Bue- 
nos Airez, vapor inglez Thames. Sahirá a 
26 de outubro, Agentes, James Rawes, & E, — 

R ElLRei, 31 1º 

| Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- 
S. Vicente, neiro, Montevideu, 'Buenos Ai- 
res, Valparaiso é mais portos do Pacifico, va- 
por inglez Orissa. Sahirá a 31 de outu- 
Pinto Basto & C.º, Caes do Sodré, 64, 1.º A ge bro ntés, E 

AGUAS CHLORETADAS DA AMIEIRA 
Abertura do Eiotel e Estabelecimento balnear em 15 de maio 

O successivo augmento no consumo d'estas aguas attestam bem a sua eficacia. Usam-se no tratamento da eserophulosoe, 
rheumati=mo, molestias de pelle, aínda as mais rebeldes, «ey philis, padecimentos de estoma- 
go, figzado, baço, iniammações de quaesquer orgãos, utero, óvario, intestinos, Leucorrheas, anomia e 
chlorose. 

Deposito no escripturio da Companhia, rua de 8. Julião, 142; pharmacia Azevedo, Filhos, Rocio; José Feliciano 
d'Azevedo, Drogaria, Rua do Principe, 37 a 438.


